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Resumo:  

O presente trabalho de projeto concentra-se na tradução do guia turístico de Bergen no 

período de 2022-2023 de inglês britânico para português europeu, analisando as 

particularidades da tradução turística e do texto turístico. O capítulo da metodologia de 

investigação irá especificar quais metodologias adotadas na parte teórica e prática, bem 

como os autores escolhidos para o fundamento deste projeto, sendo eles Andrew 

Chesterman e Peter Newmark.  

O estudo examina os conceitos de tradução, tradução turística, turismo, apresenta todas 

as dificuldades encontradas ao longo do processo tradutivo, a problemática na tradução 

de textos que conciliam informações culturais, históricas e práticas com a exigência de 

serem atraentes para o público destinatário. No trabalho de projeto, é apresentada uma 

análise que descreve as estratégias de tradução utilizadas na tradução comentada, que têm 

o intuito de preservar a essência e a autenticidade dos textos originais, enquanto adapta o 

conteúdo para atender às necessidades de diversos públicos culturais. 

Discutem-se estratégias de tradução que preservam o equilíbrio da informação com a 

adaptação cultural, com ênfase em como essas estratégias afetam a vivência e a visão do 

destino turístico pelos leitores. São apresentados exemplos práticos para ilustrar as 

decisões de tradução tomadas, demonstrando a importância da flexibilidade e do 

conhecimento cultural no processo de tradução turística. 

 

Palavras chave: Tradução turística; Adaptação cultural; Estratégias de tradução; 

Comunicação intercultural. 
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Abstract:  

This report focuses on translating excerpts from the Bergen tourist guide from 2022-2023 

from British English into European Portuguese, analyzing the particularities of tourist 

translation and tourist text. The research methodology chapter will specify the 

methodologies adopted in the theoretical and practical parts, as well as the authors chosen 

for the basis of this report, namely Andrew Chesterman and Peter Newmark.  

The study examines the concepts of translation, tourism translation, tourism, presenting 

all the difficulties encountered throughout the translation process, and the problems in 

translating texts that reconcile cultural, historical, and practical information with the 

requirement to be attractive to the target audience. In the project work, an analysis is 

presented that describes the translation strategies used in the commented translation, 

which aim to preserve the essence and authenticity of the original texts, while adapting 

the content to meet the needs of different cultural audiences. 

Translation strategies that preserve the balance between information and cultural 

adaptation are discussed, with an emphasis on how these strategies affect the readers' 

experience and vision of the tourist destination. Practical examples of translated are 

presented to illustrate the translation decisions made, demonstrating the importance of 

flexibility and cultural knowledge in the tourism translation process. 

Keywords: Tourism translation; Cultural adaptation; Translation strategies; Cultural 

communication. 
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CAPÍTULO – INTRODUÇÃO 
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Este trabalho de projeto foi desenvolvido para a conclusão do Mestrado em Tradução e 

Interpretação Especializadas do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do 

Porto (ISCAP) e, por conseguinte, a obtenção do grau de mestre. O tema foi escolhido 

essencialmente por um motivo, podendo assim combinar as minhas duas áreas de 

formação, o Turismo e, em breve, a Tradução.  

Este projeto concentra-se na análise da tradução comentada de um guia turístico, 

investigando as características e as limitações específicas ligadas à tradução de textos 

turísticos. Diferentemente de outras vertentes da tradução, a tradução turística vai além 

de uma simples tradução literal de palavras de uma língua para outra. Trata-se de um 

processo criativo de adaptação que visa captar a essência cultural e emocional do destino, 

com o objetivo de cativar e atrair o público desejado.  

A pesquisa parte do princípio de que, para transmitir efetivamente os valores culturais e 

as particularidades de um destino, deve-se adotar estratégias que equilibrem a fidelidade 

ao conteúdo original com a exigência da adaptação ao contexto cultural do público a quem 

se dirige. Essa necessidade torna-se ainda mais clara quando levamos em conta que o 

principal propósito dos textos turísticos é inspirar e incentivar os leitores a visitarem um 

determinado local, despertando a sua curiosidade e interesse por meio de descrições 

apelativas. 

O projeto, além de analisar os desafios associados a este tipo de tradução, também aborda 

as estratégias que podem ser aplicadas para manter a integridade do TP, enquanto adapta 

a mensagem para um melhor entendimento dos leitores de várias culturas. Portanto, um 

tema bastante presente na tradução turística é a adaptação cultural, pois implica na 

transposição de referências culturais, costumes e expressões idiomáticas, considerando as 

diferenças e sensibilidades culturais de cada grupo. Este estudo tem como objetivo 

evidenciar como a tradução turística pode atuar como uma autêntica ligação entre 

culturas, promovendo a comunicação intercultural e auxiliando na divulgação eficiente 

de destinos turísticos num mercado global. 

O trabalho de projeto encontra-se dividido em cinco capítulos. O primeiro capítulo diz 

respeito à metodologia de investigação, onde engloba a parte teórica, como a parte prática. 

A parte teórica aborda os autores escolhidos para o desenvolvimento da tradução 

comentada, bem como as suas estratégias no geral, pois serão aprofundadas 
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posteriormente. Já na parte prática, são referidos os critérios a ter em conta para a escolha 

do documento a ser traduzido e menciona brevemente o processo tradutivo. 

O segundo capítulo dedica-se à relação entre o turismo e a tradução, analisando o texto 

turístico, o seu tipo e função. São discutidas as características linguísticas da linguagem 

do turismo, bem como as problemáticas envolvidas ao traduzir esse tipo de texto. O 

capítulo também aborda a importância de preservar a intenção original do texto, 

garantindo que a tradução respeite tanto o contexto cultural como as expectativas do 

público-alvo. 

O terceiro capítulo apresenta a cidade de Bergen, destacando o melhor desta cidade. Este 

capítulo oferece uma perspetiva da evolução da cidade, desde a sua fundação até ao seu 

papel atual como um dos principais destinos turísticos da Noruega. Além disso, são 

exploradas as suas atrações naturais e culturais, bem como festivais. 

O quarto capítulo centra-se na elaboração do trabalho de projeto, desde as ferramentas 

utilizadas no desenvolvimento da tradução até às dificuldades enfrentadas durante o 

processo tradutivo. Nele, são abordadas as estratégias aplicadas para lidar com as 

questões culturais e linguísticas inerentes à tradução de textos turísticos. Este capítulo faz 

uma abordagem da tradução comentada, onde se discute a utilização das teorias de autores 

como Newmark e Chesterman, justificando as decisões tradutivas com base nas 

estratégias defendidas por estes e na necessidade de adaptar o conteúdo ao público-alvo. 

Por fim, a conclusão, menciona mais detalhadamente o que foi abordado durante o 

projeto. Posteriormente encontram-se os apêndices e anexos necessários para a realização 

deste trabalho de projeto, como a tradução comentada e a versão original do guia turístico. 
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CAPÍTULO I – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Metodologia de Investigação 
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A metodologia de investigação detalha o processo de desenvolvimento do estudo, desde 

a criação das questões de pesquisa até a recolha, análise e interpretação dos dados. A 

metodologia é crucial para garantir que a pesquisa seja elaborada de forma estruturada, 

clara e rigorosa, assegurando a confiabilidade e validade dos resultados. 

Este capítulo inicial apresenta qual a metodologia de investigação utilizada ao longo da 

elaboração do projeto tanto na parte teórica como na parte prática. O principal objetivo 

na realização deste projeto foi traduzir um guia turístico. 

1.1 Metodologia aplicada na parte teórica 

Nesta parte da metodologia, foram utilizadas as estratégias de tradução de Andrew 

Chesterman e Peter Newmark devido às suas importantes contribuições na área de 

tradução, proporcionando abordagens práticas e teóricas amplamente reconhecidas. 

Newmark é notável pela sua distinção nítida entre tradução semântica e comunicativa, 

essencial para textos turísticos. Por outro lado, Chesterman propõe um modelo 

estruturado de estratégias que harmoniza a fidelidade ao TP com a adequação ao seu 

público. Os dois teóricos oferecem uma fundamentação robusta para analisar e 

implementar estratégias de tradução de maneira eficiente. 

Andrew Chesterman é um conceituado especialista na área de tradução, conhecido pela 

sua teoria clara e organizada. No livro Memes of Translation (1997), Chesterman aborda 

as estratégias sintáticas, semânticas e pragmáticas, que posteriormente irão ser 

aprofundadas. 

A sua classificação de estratégias proporciona uma estratégia estruturada que possibilita 

ao tradutor fazer escolhas conscientes durante o processo de tradução, considerando o 

tipo de texto e a procura do público destinatário. Chesterman argumenta que essas 

estratégias devem ser implementadas de maneira adaptável, sempre tendo em 

consideração o equilíbrio entre a aderência ao TP e a adequação ao contexto da CC. 

Adicionalmente, ele destaca a relevância de uma abordagem consciente do tradutor, na 

qual a seleção das estratégias deve ser orientada não apenas pela estrutura linguística, mas 

também pelo propósito comunicativo do texto. A obra de Chesterman é apreciada por 

oferecer um conjunto claro de ferramentas que ajudam a lidar com as complexidades e a 

variedade de barreiras presentes em variados tipos de tradução. 



 

6 
 

Peter Newmark é uma figura importante na área da tradução, cujas teorias oferecem uma 

estrutura nítida para compreender as variadas estratégias que um tradutor pode utilizar. 

No seu trabalho, Newmark faz uma distinção significativa entre a tradução semântica e a 

tradução comunicativa. No seu livro A Textbook of Translation (1988), refere também 

imensas estratégias de tradução, que se centram em diferentes aspetos do processo 

tradutivo. 

A tradução semântica concentra-se na precisão do sentido e na consistência com o TP. O 

tradutor esforça-se para reproduzir fielmente as nuances e a abundância do conteúdo do 

TP, assegurando que a mensagem e o estilo do escritor sejam preservados. Esta estratégia 

é especialmente valiosa em situações onde a exatidão e a cultura do TP são cruciais, 

possibilitando que os leitores vivenciem a essência do conteúdo conforme o planeado 

pelo escritor. 

Em contrapartida, a tradução comunicativa destaca a importância de estabelecer uma 

conexão com o público destinatário, dando ênfase à clareza e à naturalidade do texto 

traduzido. Neste cenário, o tradutor modifica a mensagem de modo a comunicar-se 

efetivamente com os leitores, focando-se na intenção da comunicação. A meta é elaborar 

um texto que, apesar de reproduzir a essência do original, seja igualmente pertinente e 

compreensível para os leitores iniciantes. 

Newmark também destaca a relevância de se ter em conta o contexto cultural onde a 

tradução é feita. Ele argumenta que o tradutor precisa de ter um entendimento 

aprofundado tanto da cultura materna quanto da CC, possibilitando que as decisões de 

tradução reflitam as expectativas e sensibilidades dos leitores. 

Resumidamente, as estratégias de tradução deste autor proporcionam um manual prático 

e teórico que auxilia os tradutores a equilibrarem a autenticidade ao TP e a exigência de 

eficácia comunicativa, incentivando uma abordagem equilibrada e consciente na 

execução da tradução. O autor sustenta que o contexto é sempre relativo e que o tradutor 

não pode permitir que ele dite a sua maneira de traduzir: “The translator indeed has to be 

aware of all the varieties of contexts (…) but this does not mean that the context is the 

overriding factor in all translation, and has primacy over any rule, theory or primary 

meaning. Context is omnipresent, but it is relative” (Newmark, 1988, p. 81) 
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É importante referir que no estudo das estratégias de tradução, Newmark chama-lhes de 

“procedures” (procedimentos), no entanto, Chesterman usa o termo “strategies” 

(estratégias). Neste estudo, foi adotado o conceito de Chesterman. 

1.2 Metodologia aplicada na parte prática 

Na parte prática deste projeto, a metodologia adotada envolveu diversas fases estruturadas 

que asseguraram um método rigoroso na tradução do guia turístico. A etapa inicial 

consistiu numa pesquisa vigorosa sobre qual tipo de documento se enquadrava nos 

critérios estabelecidos por mim, sendo eles um texto turístico para poder combinar as 

minhas duas áreas de formação, e também, um texto que demonstrasse alguma 

dificuldade na sua tradução. Após encontrar diversos documentos pertinentes, o guia 

turístico da cidade de Bergen e da sua região do ano 2022-2023 em inglês britânico, 

despertou imensa curiosidade, pois, possui uma riqueza excecional de informações úteis, 

cobrindo uma ampla variedade de atrações, atividades culturais e a gastronomia local.  

Subsequentemente, procedeu-se a tradução em si, onde as estratégias de tradução 

defendidas por Newmark e Chesterman foram implementadas. A ênfase foi colocada no 

uso de equivalências culturais e na adaptação das mensagens, garantindo que o texto 

traduzido fosse compreensível e cativante para o público pretendido, mantendo em 

simultâneo a integridade do conteúdo de partida. 

Além das estratégias aplicadas, foram utilizadas ferramentas de suporte à tradução, tais 

como dicionários online, para assegurar a exatidão dos termos e a uniformidade do texto 

traduzido. Primeiramente, foi utilizado o programa Trados para o desenvolvimento da 

tradução, mas devido a problemas técnicos por parte do mesmo, a tradução teve de ser 

realizada no Word.  

Ao longo do processo tradutivo, também se priorizou a adaptação cultural do conteúdo, 

modificando referências culturais e elementos específicos que poderiam ser difíceis de 

entender para leitores de outras culturas. 

Uma vez concluída a tradução, realizou-se uma análise do texto traduzido. Esta etapa 

envolveu a comparação entre o TP e a versão traduzida, na qual se avaliou a clareza, a 

aderência cultural e a fidelidade ao sentido original. Adicionalmente, foi requisitado o 

feedback da minha orientadora, o que ofereceu uma visão externa valiosa e auxiliou na 

identificação de áreas a serem melhoradas. 
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Por fim, as decisões e estratégias utilizadas durante o processo de tradução foram 

registadas e examinadas, refletindo sobre como cada uma contribuiu para a efetividade 

da tradução. Esta abordagem prática ofereceu-me perceções valiosas sobre como funciona 

o processo de tradução turística. 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
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2 Enquadramento Teórico  

De acordo com Ortega (2024) “a principal função do enquadramento teórico é fornecer 

a estrutura concetual necessária para compreender, contextualizar e abordar 

eficazmente um problema de investigação específico. Através da interação de teorias, 

modelos, conceitos e paradigmas, o enquadramento teórico traça o caminho para 

explorar, analisar e compreender fenómenos complexos, orientando assim a investigação 

para um objetivo claro e uma base de conhecimentos sólida.” 

2.1 O Turismo e a Tradução 

Salgueiro (2002) defende que o turismo, tal como conhecemos atualmente, tem as suas 

origens imediatas nas viagens formativas e educacionais que, por muito tempo, foram 

realizadas pelos jovens da elite europeia. Este modo, muitos desses jovens participaram 

nessas viagens para aprimorar e solidificar a sua formação, ou, impulsionados pela 

procura de novas experiências, apenas para satisfazer a sua curiosidade sobre outras 

culturas. Portanto, a Grand Tour emergiu, inicialmente praticada por jovens da nobreza 

britânica, e posteriormente ganhou popularidade entre os jovens ricos de toda a Europa. 

Assim, é possível afirmar que a Grand Tour, já no século XVIII, é o primeiro grande 

exemplo de viagens motivadas pelo prazer e pela apreciação cultural (Salgueiro, 2002). 

Segundo Machado (2013, p. 107-109), o surgimento da Revolução Industrial e das 

ferrovias, nos séculos XVIII e XIX, expandiu o acesso ao turismo, possibilitando a 

participação de novos públicos de várias classes económicas nesse fenómeno. Em 1841, 

o empreendedor britânico Thomas Cook, foi inovador ao elaborar os primeiros circuitos 

turísticos desse tipo na Inglaterra, e sendo o primeiro a possuir uma agência de viagens 

internacional. Posteriormente expandiu-se para a Europa através das ferrovias. Esta 

alteração converteu as viagens, anteriormente predominantemente educativas e nômades, 

em turismo como um negócio económico e de lazer, particularmente para a classe média. 

A chegada da aviação no século XX acelerou ainda mais o desenvolvimento do turismo 

(Machado, 2013, p. 107-109). 

Com a crescente procura pelo turismo como uma atividade económica, tornou-se 

importante estabelecer o conceito. O Turismo da ONU, anteriormente conhecida por 

OMT, define o turismo como “[…] a social, cultural and economic phenomenon which 
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entails the movement of people to countries or places outside their usual environment for 

personal or business/professional purposes” (United Nations, 1994). Este conceito 

abrange o conceito do setor turístico, destacando os seus aspetos fundamentais. 

Por sua vez, qual é verdadeiro conceito de tradução? Esta é uma questão que tem causado 

uma certa tensão há bastante tempo entre os especialistas dos Estudos da Tradução – área 

de investigação que estuda o fenómeno da tradução (Holmes, 1988). Atualmente, pessoas 

sem ligação a este domínio, ainda presumem que a tradução é uma simples transição, de 

forma simplista e literal, de uma língua para outra; porém, na realidade, trata-se de um 

processo bastante extenso e complexo. 

Após uma breve pesquisa sobre o conceito de tradução no Oxford English Dictionary, a 

palavra “tradução” é definida apenas como “the action or process of translating a word, 

a work, etc., from one language into another”, algo que se pode verificar ser uma 

definição muito vaga. 

Hurtado (2001), refere que “La traducción es un proceso interpretativo y comunicativo 

consistente en la reformulación de un texto con los medios de otra lengua que se 

desarrolla en un contexto social y con una finalidad determinada”.  

Contudo, Munday (2001) também dispõe do seu próprio conceito para descrever esta arte, 

de uma forma mais esclarecedora e ampla: “The term translation itself has several 

meanings: it can refer to the general subject field, the product (the text that has been 

translated) or the process (the act of producing the translation, otherwise known as 

translating). The process of translation between two different written languages involves 

the translator changing an original written text (the source text or ST) in the original 

verbal language (the source language or SL) into a written text (the target text or TT) in 

a different verbal language (the target language or TL).” 

Embora a transposição de significados seja uma estratégia da tradução, esta exige ao 

tradutor um conhecimento aprofundado das estratégias, uma compreensão do texto e 

sensibilidade apurada. Newmark (1988, p. 6) também argumenta que a tradução vai além 

da simples transposição de significados, oferecendo a sua própria definição do que 

constitui um bom tradutor e, por acréscimo, uma boa tradução: “A satisfactory translation 

is always possible, but a good translator is never satisfied with it. It can usually be 

improved. There is no such thing as a perfect, ideal or ‘correct’ translation. A translator 
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is always trying to extend his knowledge and improve his means of expression; he is 

always pursuing facts and words.” 

Relativamente à tradução turística, a autora Calvi (2010, p. 18-19) define-a como sendo 

uma subcategoria especializada da tradução com foco em textos ligados a diversas áreas 

económicas do setor do turismo, tais como transportes, feiras e festivais, agências de 

viagens, o ramo hoteleiro e de restauração. 

2.2 Tipos de Tradução e Turismo 

Existe uma imensa variedade de tipos de tradução e sendo assim, a Alphatrad (n.d), 

empresa de tradução reconhecida em Portugal, refere alguns deles: 

Alguns tipos de tradução 

Tradução Técnica Engenharia, patentes, eletrónica, 

tecnologia da informação, energias 

renováveis, indústria química, etc. 

Tradução Jurídica Estatutos, certidões comerciais, contratos, 

sentenças, alvarás, etc. 

Tradução Médica Relatórios médicos, declarações de 

produtos, radiologia, etc. 

Tradução Financeira Demonstrações financeiras, relatórios de 

auditoria, relatórios anuais, etc. 

Tradução Especializada Documentos comerciais, marketing, 

importação e exportação, etc. 

Tradução Urgente Tradução realizada em menos de 24 horas. 

Tradução Autenticada/Certificada Cartas de condução, certidões 

(nascimento, casamento e divórcio), óbito, 

etc. 

Traduções de Websites Websites corporativos, blogues, landing 

pages, anúncios, SEO, etc. 
Tabela 1- Alguns tipos de tradução (Fonte: Alphatrad, n.d.) 

Adicionalmente, a tradução autenticada/certificada, diferente da tradução jurídica, é 

realizada por um tradutor-perito, devidamente reconhecido por um Tribunal de Recurso 
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ou pelo Ministério Público, para traduzir documentos legais oficiais. Para concluir, a 

tradução de websites (Ibanez, 2023). 

No que toca ao turismo, a situação repete-se. Na tabela seguinte podemos verificar os 

diferentes tipos de turismo, de acordo com Castro (2010, p. 96-111): 

Tipos de turismo 

Turismo Cultural Religioso; Político; Pós-guerra; 

Arquitetónico e Monumental; 

Gastronómico; Artístico; Folclórico; 

Educativo. 

Turismo Desportivo Participar num evento; Praticar ou 

aprender um desporto; Competir. 

Turismo de lazer e recreio Sol e mar; Parques aquáticos e atrações; 

Hotéis temáticos; Casinos e Centros de 

noite. 

Turismo de Saúde Fontes termais; Centros especializados 

(spa); Tratamentos médicos e cirurgias; 

Turismo de Bem-estar. 

Turismo de Negócios Congressos e convenções; Viagens de 

incentivo; Férias e exposições. 

Turismo Sustentável Natureza- Natureza suave (“Soft Nature”) 

e Natureza forte (“Hard Nature”; 

Ecoturismo. 

Outros tipos Agroecoturismo; Turismo Rural; 

Aventura; Alternativo; Libertino. 
Tabela 2- Tipos de Turismo, segundo Castro 

2.3 Texto Turístico 

Compreende-se por texto turístico todo o tipo de texto publicado por uma organização 

pública ou privada que pretenda fornecer informação a visitantes e promover um destino, 

quer seja uma cidade, um hotel, um restaurante ou outro, de forma a encorajar os leitores 

a visitar o local (Kelly, 1997, p. 35). Salim (2018, p. 467) salienta que este tipo de texto 

engloba uma variedade de géneros e subgéneros, podendo assim dividir-se em duas 

categorias: a) materiais de promoção impressos, tais como brochuras, guias turísticos, 
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menus, panfletos e folhetos; e, b) materiais de promoção online, tais como websites e 

redes sociais. Por outro lado, Calvi (2010, p. 22-24) é muito mais precisa e classifica estes 

materiais em famílias de géneros, macro géneros e géneros. 

Dentro das famílias de género, a autora (2010, p. 22-24) apresenta: 

Géneros editoriais Guias e revistas de viagens e turismo que 

são produzidos num ambiente editorial 

com a finalidade de suprir a necessidade 

de informação dos turistas. 

Géneros institucionais Websites institucionais organizados por 

organismos oficiais, anúncios de destinos 

turísticos, folhetos com o objetivo de 

consolidar ou posicionar a imagem de um 

destino turístico específico. 

Géneros comerciais Propagandas comerciais, catálogos de 

viagens, folhetos de hotéis, websites de 

agências de viagens, entre outros, 

desenvolvidos por departamentos de 

marketing de agências ou empresas de 

turismo de forma a promover o produto 

turístico diretamente. 

Géneros científicos e académicos Todos aqueles textos utilizados no setor 

educativo e que se focam no Turismo. 

Géneros organizativos Bilhetes, reservas, cartas, faturas, 

contratos, entre outros documentos 

próprios das agências, hotéis, transporte, 

etc. 

Géneros legais Normas, regulamentos pertencentes ao 

campo de Direito e envolvidas com as 

regulamentações da atividade turística. 

Géneros informais Fóruns e blogues de viagens onde o 

viajante é o especialista e expressa a sua 
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opinião e avaliação sobre o serviço ou 

produto. 
Tabela 3- Família de géneros do texto turístico segundo Calvi 

Calvi (2010, p. 22-24) caracteriza os macrogéneros como sendo o guia turístico, o folheto, 

a revista de viagens e turismo, o catálogo de viagens e os websites. Finalmente, dentro 

dos géneros, destaca o guia descritivo, o anúncio, o guia prático, o programa de viagem, 

a reportagem, o itinerário, o relato, os documentos organizacionais (bilhetes, reservas, 

contratos, cartas, etc), os fóruns e blogs de viagens e, por fim, as regras do turismo.  

2.4 Tipo e função do texto turístico 

Munday (2016, p. 114) refere que Katharina Reiss considerava o texto como a plataforma 

para a comunicação e o nível onde a equivalência deve ser procurada. Reiss (2014, p. 

121) menciona que “equivalence includes both the relationship between the individual 

linguistic signs of a text pair and the relationship between whole texts”. A autora utiliza 

uma abordagem funcionalista baseada na categorização das funções da linguagem do 

autor Karl Bühler - função informativa, expressiva e persuasiva – tal como Newmark 

utiliza a mesma abordagem. Munday (2016, p. 114-115) afirma que Reiss relaciona essas 

funções com as dimensões linguísticas correspondentes e com os tipos de texto ou 

contextos comunicativos onde são aplicadas. Portanto, de acordo com Reiss (2014, p. 

182), os textos podem ter caráter informativo, expressivo ou persuasivo. Todos os textos 

informativos visam transmitir informação (notícias, conhecimentos, pontos de vista), 

onde o seu conteúdo foca-se no centro da comunicação. Por outro lado, o texto persuasivo 

concentra-se no comportamento do público e a informação é estruturada para convencer 

o recetor a agir de uma forma específica, conforme os propósitos do emissor. Numa última 

análise, o texto expressivo é todo aquele que procura transmitir informações de maneira 

artística e estruturada, expressando o conteúdo segundo um padrão estético (Reiss, 2014, 

p. 182). 

Newmark (1988, p. 39-41), como já referido, utiliza as três principais funções da 

linguagem - informativa, expressiva e persuasiva – e refere que na função informativa o 

mais importante é a situação externa, a realidade fora da linguagem. A tradução de textos 

de função informativa concentra-se em notícias, manuais, artigos científicos, a maioria 

das obras não literárias, incluindo textos de tecnologia, comércio indústria e economia. 

Por outras palavras, deve-se destacar a reação dos leitores após a aquisição de 
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informações. Neste caso utiliza-se a tradução comunicativa e pode ser justificada para 

ambos os tipos de textos na língua nativa. 

Na função expressiva o mais importante é a mente do emissor, este usa os enunciados 

para expressar os seus sentimentos independentemente de qualquer resposta. A tradução 

de textos de função expressiva inclui declarações oficiais como discursos, autobiografias, 

ensaios, correspondência privada, mas também obras imaginativas como romances, 

dramas e poesia, deve privilegiar os autores, a língua e cultura originais, fazendo com que 

o tradutor se foque na tradução semântica. 

 Para a função persuasiva, o mais importante é o público-alvo. O autor utiliza o termo 

“vocativo” no sentido de invocar o público-alvo a reagir da maneira pretendida pelo texto. 

Esta função pode ser encontrada em publicações, romances populares, anúncios, 

propaganda política, etc. e deve-se focar nos leitores e na divulgação de informações 

(Newmark 1988, p. 39-41). 

Mary Snell-Hornby (1999, p. 96) defende que os textos turísticos são uma mistura dos 

três tipos de funções, uma vez que os autores utilizam recursos expressivos como 

metáforas, jogos de palavras, aliterações e outros, com o objetivo de atingir o efeito 

pretendido de convencer o público-alvo a visitar o destino que está sendo promovido. Por 

outro lado, Newmark (1988, p. 42) reforça este conceito ao afirmar que são raros ou 

inexistentes os textos que são apenas expressivos, informativos ou persuasivos, e que a 

maioria abrange as três funções, embora possa predominar uma delas. 

 

Figura 1- Os tipos de texto e variantes textuais segundo Reiss (Fonte: Munday, 2016, p.116) 
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De facto, Kiss (2018, p. 152) sublinha que a linguagem turística desempenha três funções 

comunicativas: persuasiva (promocional), expressiva e informativa (referencial). Por 

exemplo, a função persuasiva encontrada em brochuras, panfletos e publicidade turística 

visa atrair possíveis clientes, já os blogs de viagens e os jornais turísticos desempenham 

um papel predominantemente expressivo, visto que se trata de relatos de turistas 

individuais que compartilham sua experiência de viagem. A função informativa é 

predominante em guias e painéis descritivos, como os encontrados em museus, que 

descrevem as atrações utilizando termos técnicos e fornecendo informações objetivas 

(Kiss, 2018, p. 152). 

A função persuasiva representa o propósito, enquanto a função informativa representa a 

base. A finalidade é captar a atenção dos leitores, despertar o seu interesse e proporcionar 

uma impressão estética que os convença a visitar o destino turístico. Ao mesmo tempo, 

os leitores adquirem conhecimento sobre a natureza, cultura, história e tradições do local 

ao ler o texto (Kiss, 2018, p. 152). Existem dois grandes fatores num texto operativo: i) a 

conexão entre o autor e o público-alvo, e ii) a linguagem, que precisa ser imediatamente 

compreendida pelo público-alvo (Sanning, 2010, p. 125). 

Embora existam diversos géneros dentro dos textos turísticos, conforme já mencionado, 

é possível afirmar que todos eles são textos informativos e persuasivos. Snell Hornby 

(1999, p. 96) afirma que um texto nunca se limita a uma única função e essas duas são 

fundamentais num documento que visa promover um produto ou serviço específico. 

2.5 A linguagem do turismo 

Kiss (2018, p. 151) sublinha que, em geral, a linguagem do turismo não é vista como uma 

especialidade (embora existam autores que acreditem que seja, como Maria Vittoria 

Calvi, Saorín Iborra, Maurizio Gotti, Turci Domingo, Mira Rueda, Cruz Cabanillas, entre 

outros), pois engloba uma variedade de disciplinas e campos técnicos, tais como desporto, 

lazer, arte, história, arquitetura, geografia, marketing, entre outro. No entanto, o discurso 

de promoção turística utiliza diversas técnicas verbais para “persuade, lure, woo and 

seduce millions of human beings” (Kiss, 2018, p. 151). Cappelli (2013, p. 6) aponta que 

estas técnicas envolvem a utilização abundante de adjetivos, a utilização constante do 

modo imperativo e a comunicação direta com o leitor. 

O autor Graham Dann (1996 apud Gandin, 2013, p. 327) apresenta uma variedade de 

propriedades e técnicas que são características da linguagem do turismo, agrupando-as 
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em duas categorias: propriedades convergentes e propriedades divergentes. As 

propriedades convergentes são aquelas compartilhadas pela linguagem do turismo com 

linguagens especializadas/técnicas, tais como funções, estrutura (união de imagem e texto 

ou funções textuais), tempos verbais (contraposição binária entre presente e futuro), e a 

magia (distorção do tempo e da essência por meio da linguagem e das imagens).  

Por outro lado, as características divergentes são as que distinguem a linguagem do 

turismo de outras formas de discurso, como monólogos, euforia (uso de linguagem 

hiperbólica), tautologia (utilização de estereótipos e expectativas previamente 

estabelecidas sobre o destino) e a ausência de identificação do emissor (Dann, 1996 apud 

Gandin, 2013, p. 327). 

Propriedade Do que se trata? 

Euforia A tendência é usar apenas expressões 

positivas para promover serviços e 

atrações, usando superlativos, hipérboles 

e outros artifícios linguísticos que realçam 

a singularidade do local ou atração 

divulgado. 

Comparação Utilizam-se comparações e metáforas para 

minimizar os elementos estranhos ligados 

às férias e enfrentar a falta de 

familiaridade com o destino, seja em 

relação ao tempo, espaço ou cultura. 

Testemunho (testimony) A técnica verbal utiliza “depoimentos 

positivos” de indivíduos reconhecidos 

para apoiar as representações do destino 

turístico, por meio de uma retórica de 

testemunhas que funciona como um 

mecanismo de validação do local 

divulgado. 

Derrubar a concorrência (ousting the 

competition) 

Utilizam-se adjetivos e comparações 

discretamente pejorativas para criar 

“expectativas” e apresentar o destino ou 
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produto como a melhor opção para o 

turista. 

Expressão colorida (languaging) Recorrem-se a palavras estrangeiras, reais 

ou fictícias, ou à manipulação do 

vernáculo para dar uma sensação de "cor 

local" ao texto. 

Humor Utiliza-se um mecanismo de cativação da 

atenção, criando surpresa no leitor através 

de jogos de palavras, formulações de 

cumprimentos, alusões, etc. 

Focalização no eu (ego-targeting) Recorre-se a mecanismos lexicais de 

estilo coloquial, como pronomes pessoais 

(primeira e segunda pessoa do plural) e 

interjeições, para interpelar os leitores e 

transportá-los linguisticamente para a 

experiência turística oferecida. 
Tabela 4- Propriedades de acordo com Dann, 1996 apud Gandin, (2013, p. 332-333) 

López Velasco (2015/2016, p. 8) defende que o léxico do turismo é dividido em três 

segmentos principais. O primeiro engloba os nomes de edifícios e entidades de turismo. 

A linguagem utilizada aqui corresponde à utilizada numa comunicação profissional, que, 

por outro lado, incorpora muitos estrangeirismos. No segundo segmento, as palavras 

relacionadas com os setores e disciplinas ligadas ao turismo (cursos de formações no setor 

turístico, agências de turismo, etc.) são incluídas, sendo neste ponto que se encontra o 

vocabulário para a descrição do produto turístico. As expressões utilizadas nos guias 

turísticos e textos em museus, hotéis e cidades são específicas de determinados campos, 

como a arquitetura. Por último, no terceiro segmento, encontram-se as palavras 

localizadas na periferia do léxico turístico, ou seja, o vocabulário utilizado para se 

comunicar com o público, onde o marketing é evidente por meio da utilização de adjetivos 

positivos, narrativas e ênfase em aspetos positivos (López Velasco, 2015/2016, p. 8). 

De acordo com Kubicová (2013, p.18), a característica mais evidente e crucial no texto 

turístico e na sua linguagem é a utilização de uma linguagem persuasiva. Em geral, a 

intenção é incitar uma ação ou um pensamento específico no leitor. Trata-se de uma 

linguagem pessoal, caracterizada por frases simples e de fácil compreensão, onde o 
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imperativo, aliterações, exclamações, perguntas, jogos de palavras e a criação de novas 

palavras são frequentemente utilizados para tornar o texto atraente e prender a atenção do 

leitor. Kubicová (2013, p.18) menciona também que é comum a utilização das três 

estratégias retóricas de Aristóteles: ethos, foca-se na credibilidade e conquista da 

confiança do leitor; pathos, evoca as emoções através de palavras e testemunhos; e logos, 

apresenta factos e dados para apoiar as afirmações. Atualmente, estas estratégias são 

aplicadas em qualquer coisa, desde que seja destinada à venda, seja em textos escritos, 

propaganda, discursos, incluindo, é claro, o texto turístico. 

A persuasão é um componente fundamental na linguagem do turismo, uma vez que 

destaca a importância dos destinos e serviços, além de estimular uma imagem de “vale a 

pena visitar” nos potenciais visitantes (Kiss, 2018, p. 150). Segundo os autores Sulaiman 

(2016, p. 53-54) e Salim (2018, p. 470) a linguagem em questão é utilizada para criar 

imagens e sentimentos no leitor, com o objetivo de torná-lo um turista. Entre outras 

estratégias, utiliza verbos descritivos como o seu principal recurso. 

2.6 A problemática da tradução de textos turísticos  

Ibanez (2021) defende que para garantir a qualidade de uma tradução para o setor 

turístico, o tradutor também tem de ser capaz de traduzir vários temas, como geografia, 

história, gastronomia, eventos culturais, monumentos, websites turísticos, entre outros. 

Acrescenta também que “o tradutor turístico deve ter um conhecimento aprofundado dos 

códigos culturais vigentes no país de destino da tradução, para adaptar o texto ao 

público-alvo. Este aspeto tem tanta ou mais importância que os documentos de 

marketing, publicitários e promocionais, porque é aí que a dimensão cultural está ainda 

mais presente.” 

Fischer (1998) destaca que existem cinco principais dificuldades ao traduzir um texto 

turístico, sendo que a primeira dificuldade está ligada à falta de conhecimento dos 

tradutores sobre um local específico. No processo de tradução de textos turísticos sobre 

monumentos, é comum existirem erros de tradução, sendo assim necessário possuir 

determinados conhecimentos sobre cada situação específica, especialmente as 

características do monumento em questão. Além disso, para traduzir materiais que 

abordam diversas nações e culturas, é crucial um conhecimento aprofundado da cultura 

estrangeira e da cultura do seu país, para que não haja perdas significativas de sentido ou 

de aspetos culturais importantes. 
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A segunda dificuldade defendida por Fischer (1998) está relacionada com a decisão de 

traduzir ou manter os nomes próprios (topónimos), nomeadamente, nomes de locais, 

pessoas, pratos típicos, costumes e festas que o tradutor irá encontrar ao longo do seu 

trabalho. Segundo o autor, a escolha de traduzir nomes próprios é a ilustração mais clara 

desta questão, exemplificando com o caso de nomes de pintores renomados que 

antigamente eram traduzidos e que atualmente representam um desafio para o tradutor 

que não tem conhecimento especializado em História da Arte. Isto ocorre porque, em 

alguns países como a Espanha, os nomes são traduzidos, mas já no caso da Alemanha, os 

nomes são mantidos. Como exemplo disso, em Espanha, Albrecht Dürer é traduzido por 

Alberto Durero e Hieronymus Bosch é traduzido por El Bosco (Fischer, 1998). 

Esta decisão pode ser influenciada por certos costumes da CC, exemplificando com os da 

língua espanhola onde se traduzem os nomes próprios de papas e de monarcas: Johannes 

Paul II – Juan Pablo II; Elizabeth II – Isabel II. Contudo, não há uma regra específica para 

cada nação, o que impede a generalização (Fischer, 1988). O autor Fischer (1988) afirma 

que, normalmente, o tradutor escolhe traduzir de acordo com a função e o público a quem 

a tradução se destina, preservando o termo original ou adaptando-o para uma tradução 

que se assemelhe ao original, tornando a tradução menos “estranha” para o leitor do 

idioma de chegada. Relativamente a outros elementos, como características típicas de 

determinadas regiões, países ou culturas, o tradutor deve também preservar o original. Se 

necessário, procurar a forma mais apropriada de incluir uma explicação que complemente 

a tradução (Fischer, 1988). 

A quarta dificuldade em traduzir textos turísticos deve-se frequentemente à ausência de 

instruções. Em todas as variantes da tradução, o tradutor necessita compreender a 

finalidade da tradução e o seu público-alvo. Sem estes dados, o profissional não consegue 

adaptar corretamente a tradução à sua funcionalidade, o que pode gerar um problema na 

hora de entregar o produto final ao cliente, já que o produto final pode não cumprir com 

o seu objetivo junto do destinatário (Fischer, 1988). 

Para concluir, a última dificuldade diz respeito aos recursos e auxílios disponíveis para o 

tradutor, bem como às suas incapacidades. Embora seja possível suprir as lacunas de 

conhecimento geográfico e cultural através da consulta de atlas, enciclopédias ou guias, 

o conhecimento adquirido diretamente no local por meio da estadia (in loco) jamais 

poderá ser plenamente substituído por essas fontes (Fischer, 1988). 
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Resumindo, “Translation involves linguistic as well as cultural phenomena and processes 

and therefore, is a cultural as well as linguistic procedure, and as language, now 

understood as a specific language, is part of a specific culture, translation is to be 

understood as a "cultural" phenomenon dealing with specific cultures: translation is a 

culture transcending process” (Vermeer, 1992: 41). 
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CAPÍTULO III – CONTEXTUALIZAÇÃO DO GUIA TURÍSTICO 
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3 Contextualização do Guia Turístico 

Este guia turístico da cidade de Bergen e a sua região, referente ao período 2022-2023, é 

um recurso indispensável para quem visita esta cidade da Noruega e os seus arredores. 

Este documento é a porta de entrada para as principais atrações turísticas, culturais e 

experiências que Bergen tem para oferecer. O guia abrange uma gama de atividades, 

atrações e eventos que vão desde as paisagens naturais marcantes dos fiordes e montanhas 

até à rica herança histórica de locais como Bryggen, oferecendo diversas experiências em 

eventos e atrações adequados para diferentes interesses e idades. 

O guia também ressalta a relevância de Bergen como uma Capital Europeia da Cultura e 

um destino gastronómico reconhecido pela UNESCO, incentivando tanto as tradições 

locais quanto as iniciativas no campo da gastronomia e das artes. Ademais, existe um foco 

evidente na sustentabilidade e no turismo sustentável, demonstrando o empenho da cidade 

em proporcionar vivências que honram e protegem o ambiente local. Este guia turístico, 

com as suas informações precisas e atualizadas, é uma ferramenta essencial para otimizar 

a experiência dos turistas em Bergen. 

3.1 Cidade de Bergen 

Fundada em 1070, Bergen é um dos centros urbanos mais encantadores da Noruega, 

famoso tanto pelas suas impressionantes paisagens naturais quanto pela sua vasta herança 

cultural e artística, mas também pelos seus belos lagos, que contribuem para o charme 

único da cidade e dos seus arredores. Situada entre grandiosas montanhas, como Fløyen 

e Ulriken, e fiordes, é frequentemente chamada de “porta de entrada para os fiordes 

noruegueses”. Esta cidade une a sua beleza natural com uma história intrigante, 

evidenciada em pontos emblemáticos como Bryggen, um antigo porto hanseático, 

atualmente Património Mundial da UNESCO e referência do passado comercial da 

cidade. Esta cidade é caracterizada pelo seu clima instável, como dito na tradução 

realizada para este projeto. 

Esta cidade, além da sua herança histórica, é vibrante e pioneira no âmbito cultural. A 

metrópole abriga diversos museus, galerias de arte e espaços musicais que exaltam tanto 

tradição quanto a modernidade. Instituições como os Museus de Arte KODE e Edvard 

Grieg possuem uma conexão intensa com a música e as artes visuais, proporcionando 

uma ampla variedade de experiências aos visitantes. Bergen conta com imensas atrações, 

como o Museu Hanseático, o Museu de Bergen e o Aquário de Bergen e recebe diversos 
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festivais ao longo do ano, incluindo o Festival Internacional de Bergen e o Nattjazz, 

atraindo artistas e espectadores de todas as partes do mundo. 

Os Mercados de Peixe e os premiados restaurantes da cidade disponibilizam uma 

combinação de sabores tradicionais e inovações modernas, consolidando a sua reputação 

como uma Cidade da Gastronomia da UNESCO. Esta união da natureza, cultura e 

culinária transforma Bergen num destino completo, onde cada turista descobre algo que 

desperta a sua curiosidade e aprimora a sua experiência. 

Para os amantes de aventuras e paisagens dramáticas, os arredores de Bergen oferecem 

passeios até locais icónicos como Trolltunga, Preikestolen e Kjeragbolten, conhecidos 

pelas suas formações rochosas impressionantes e vistas de tirar o fôlego. Existem trilhos 

desafiantes que atraem turistas que procuram experiências únicas nas montanhas 

norueguesas, proporcionando vistas deslumbrantes sobre fiordes e vales profundos. Estes 

pontos turísticos, acessíveis a partir de Bergen, são paragens obrigatórias para aqueles 

que desejam explorar a natureza mais selvagem e desafiante da Noruega. A poucos 

quilómetros da cidade de Bergen, também é possível visitar lugares como o 

Vøringsfossen, uma das maiores e mais impressionantes cascatas do país. As pequenas 

cidades vizinhas, como Flåm, são famosas por atrações como o passeio de comboio 

Flåmsbana, uma das rotas ferroviárias mais cénicas do mundo. Para além disso, Bergen e 

a sua região possuem uma das maiores concentrações de hotéis sustentáveis do mundo, 

tendo sempre a sustentabilidade em consideração. 
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CAPÍTULO IV – ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE PROJETO 
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4 Elaboração do Trabalho de Projeto  

O presente projeto visa abordar a tradução comentada de um guia turístico, centrando-se 

assim nas estratégias da tradução Chesterman e de Newmark (1988, p. 41), que faz a 

distinção entre a tradução comunicativa e a tradução semântica. Chesterman (1997, p. 87) 

sugere um grupo de estratégias de tradução agrupadas em três categorias fundamentais: 

estratégias sintáticas, semânticas e pragmáticas. Essas estratégias são ferramentas 

valiosas para o tradutor, auxiliando na procura de soluções efetivas para as barreiras 

impostas pela discrepância entre as línguas de origem e destino. 

Na tradução de textos turísticos, a tradução comunicativa é fundamental, pois o objetivo 

é provocar um efeito imediato e eficiente no leitor. Portanto, cabe ao tradutor garantir que 

o TC não apenas mantém a fidelidade ao TP, mas também que se conecte com o público-

alvo, mantendo o objetivo de convencer e cativar.   

4.1 Processo Tradutivo 

Inicialmente decidi realizar a minha tradução comentada na ferramenta TAC Trados SLD 

2022, pois, assim, poderia aplicar e aprofundar os meus conhecimentos adquiridos na 

Unidade Curricular de Gestão de Projetos de Tradução. Durante a realização da mesma 

no Trados, surgiram algumas complicações que me obrigaram a alterar o método de 

realização da tradução. 

Deste modo, existiu a necessidade de traduzir o documento PDF convertido em 

documento Word, visto que o programa não conseguia ler corretamente o documento em 

formato PDF. Posteriormente, pude concluir que não era possível realizar a tradução 

comentada no Trados pelo facto de o texto do guia turístico se encontrar em colunas, algo 

que acabou por dificultar a utilização do software. 

Para além da utilização do Trados SDL, recorri também ao uso de fontes tais como o 

tradutor automático DeepL, em situações pontuais, e dicionários online como o Linguee, 

o Infopédia e o dicionário terminológico IATE, para a pesquisa de um ou outro termo 

com a qual não estava familiarizada. 

Durante a realização deste mesmo processo, senti a necessidade de adicionar uma 

informação para esclarecer algo que pudesse ser confuso para a compreensão do leitor. 

Optei por incluir a explicação diretamente no texto, pois isso torna a leitura mais fluída e 

simplifica a compreensão, evitando a interrupção que uma nota de rodapé poderia 
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provocar. A maioria das complicações encontradas ao longo da tradução estão 

relacionadas com o Trados. Uma delas foi, como referido anteriormente, o texto 

encontrar-se em colunas, ao que o programa em determinados segmentos assumia que se 

tratava de texto corrido. Devido ao software não permitir a alteração da ordem dos 

segmentos, a tradução de “Real Moments” (pág. 3) no Trados constava como segmentos 

diferentes mesmo sendo um título. Na sua tradução literal seria “Momentos Reais”, algo 

que não é muito apelativo aos olhos de um turista, sendo assim, optei por traduzir como 

“Momentos únicos”.  

No que diz respeito ao uso do programa Trados, ele não exibe a tradução para a LC 

durante a sua utilização, tornando a tradução um pouco mais complexa. Além disso, os 

segmentos não estão alinhados corretamente, o que complica a tradução, exigindo a 

verificação constante do documento original para determinar a ordem correta dos 

segmentos. Outra limitação é o facto de determinadas frases estarem divididas e a sua 

ordem ser aleatória, podendo aparecer antes ou até mesmo depois dos restantes segmentos 

da mesma página. Adicionalmente, o software eliminou palavras e até frases inteiras. 

No processo em questão, uma das complicações está relacionada com o número de 

caracteres permitido pelas caixas de texto, sendo necessário optar por utilizar abreviaturas 

como WC para casa de banho, e até mesmo omitir palavras para ser possível colocar toda 

a informação necessária na respetiva caixa de texto ou por apenas não fazerem sentido na 

frase na LC. 

No que toca à linguagem deste tipo de texto, a criatividade tem um papel essencial, 

principalmente quando uma tradução literal não consegue transmitir a atratividade ou o 

apelo cultural necessário para cativar o público. No meu caso, apliquei a criatividade por 

um motivo distinto: a restrição de caracteres impediu a tradução precisa, o que me obrigou 

a adaptar a mensagem para comunicar a informação crucial de maneira clara e eficiente. 

Esta adaptação não apenas manteve o conteúdo fundamental, mas também assegurou que 

a tradução permanecesse atrativa e eficiente. O exemplo é o título “Discover historic 

Bergen” (p. 22), por mais que tentasse a devida tradução, não foi possível, sendo então 

traduzido para “Bergen com história”, mantendo o significado original, mas de maneira 

diferente. Enquanto realizava a tradução no Trados, surgiu um contratempo. No 

programa, existiam segmentos que não eram visíveis no documento original, como 

demonstrado na seguinte figura. 
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Figura 2- Segmentos não visíveis no Trados 

Durante o processo de tradução, cada decisão tomada foi cuidadosamente avaliada e 

justificada. A seleção de palavras, estruturas de frases, entre outros, teve como objetivo 

expressar com precisão a intenção do escritor, preservando ao mesmo tempo a fluidez. 

4.2 Tradução Comentada 

Newmark dá o seu contributo para o estudo das estratégias de tradução, na sua obra A 

Textbook of Translation de 1988. As estratégias de tradução, ou também conhecidas como 

procedimentos de tradução por Peter Newmark, são amplamente reconhecidas pelas suas 

diferenças entre tradução semântica e tradução comunicativa, traduções essas abordadas 

pelo autor no seu livro Approaches to Translation de 1981. As estratégias proporcionam 

ao tradutor um direcionamento preciso de como equilibrar a fidelidade do TC ao TP com 

a exigência de causar um impacto efetivo no público-alvo. A tradução semântica consiste 

em reproduzir fielmente o significado original, levando em conta a semântica e a estrutura 

sintática da LC. A tradução comunicativa diz respeito ao impacto da tradução no leitor-

alvo, que deve ser, tanto quanto possível, semelhante ao do TP nos leitores originais 

(Newmark, 2001, p. 39). 

A tradução semântica é direta, prioriza a exatidão e segue a estrutura do idioma original 

do texto, deixando menos espaço para uma tradução imprecisa. Esta estratégia procura 

expressar o raciocínio do TP, esforçando-se para preservar as particularidades da 

linguagem e a sua expressão única. O tradutor deve manter-se fiel ao autor do TP, 

procurando reproduzir o conteúdo semântico do TP. Ele deve considerar que as estruturas 
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semânticas e sintáticas da LC devem procurar reproduzir o significado contextual exato, 

bem como a estrutura semântica e sintática do TP. 

A tradução semântica é uma arte que desempenha a função de expressar a linguagem. A 

explicação do conteúdo traduzido só ocorre quando o TP apresenta uma barreira à 

compreensão. Aceita a cultura da LP e do seu autor, esforça-se para preservar as 

particularidades do idioma e as suas expressões únicas, tentando traduzir da maneira mais 

fiel possível à forma original. Ou seja, reproduz o raciocínio do autor original e não a sua 

intenção, utilizando palavras, expressões ou parágrafos menores como unidade de 

tradução. 

Em suma, a tradução comunicativa é mais subjetiva e concentra-se exclusivamente na 

reação do leitor. Os tradutores têm a capacidade de incluir vocabulário para facilitar a 

compreensão e realizar as alterações necessárias no TP. O tradutor adapta-se à LC e à CC, 

adaptando a sintaxe conforme as normas da LC e utilizando vocabulário e expressões 

mais comuns, com o objetivo de tornar a tradução clara e autêntica, sucinta e 

compreensível, mais alinhada aos costumes dos leitores.  

Newmark (2001, p. 39) sustenta que a contradição entre a fidelidade ao TP e a fidelidade 

ao leitor pode sempre coexistir, tanto na teoria quanto na prática da tradução, e que esta 

pode ser conciliada. Newmark sugeriu o princípio da tradução semântica e da tradução 

comunicativa através de um diagrama em forma de um “V” para limitar essa oposição, 

como segue: 

 

Figura 3- Comparação de estratégias de tradução tradicionais e estratégias de tradução de Newmark. (Newmark, 
2001, p.39) 

Uma das estratégias defendidas pelo autor é a tradução literal, que argumenta dizendo 

que é o procedimento que os tradutores devem seguir “literal translation is correct and 

must not be avoided, if it secures referential and pragmatic equivalence to the original” 

(Newmark, 1988, p. 68-69), e, adiciona que é o procedimento tradutivo básico, pois é a 
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partir daqui que a tradução se inicia. Não se limita ao nível da palavra, a tradução literal 

acima da palavra é o único método adequado quando o significado da LP e da LC 

coincidem, ou quando a correspondência é mais aproximada do que qualquer outra opção. 

No entanto, Newmark admite que esta estratégia costuma ser evitada quando ocorre 

algum problema. 

Para além disso, Newmark (1988, p. 14) recomenda um “back-translation test” para 

verificar a validade da tradução literal. O teste envolveria a tradução do texto da LP para 

a LC, seguindo por uma nova tradução da LC para a LP, para confirmar a continuidade 

da mensagem original. 

Os únicos argumentos válidos apresentados pelo autor para manter o tradutor afastado da 

tradução literal são os “tradutorês” ou “translationese” (uma tradução caracterizada por 

interferência) (Newmark, 1988, p. 3) e a elaboração de uma tradução que não soa natural, 

isto é, que se distancia da tipicalidade da LC. A tradução literal pode incluir a palavra, a 

oração, a regência (palavras que coocorrem), o grupo, metáforas de uma palavra, 

metáforas extensas, a frase e provérbios. 

A tradução literal distingue-se das traduções como a tradução palavra a palavra que 

transfere a gramática e a ordem das palavras da LP, bem como os significados 

fundamentais de todas as suas palavras, sendo geralmente mais eficaz em frases simples 

e neutras; e da tradução um para um que é uma abordagem mais completa de tradução, 

cada expressão da LP possui uma expressão equivalente na LC. No entanto, ao separar as 

palavras dessas expressões, os seus significados primários podem ser diferentes. 

(Newmark, 1988, p. 69) 

O autor acrescenta que “A good literal translation must be effective in its own right. If it 

shows SL interference, that must be hy the translator's conscious decision. Some mild 

translate one se in a tourist brochure has a gentle charm, like the local colour of a 

transferred word, 'New means of creative work ripened and brought fruit later. The 

translator unconscious of SL interference is always at fault. The less context-bound the 

words (e.g. lists, technical terms, original metaphors, 'unacceptable* collocations), the 

more likely a literal translation -whilst the more standard are the collocations, 

colloquialisms, idioms, stock metaphors, the less likely is a literal translation. Inevitably, 

there is a proper place for literal translation as a procedure in all good translations.” 

(Newmark, 1988, p. 80). 
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Newmark (1988, p. 69) faz também uma distinção entre métodos de tradução e 

procedimentos (estratégias) de tradução. Enquanto os métodos de tradução se referem ao 

texto inteiro, as estratégias de tradução são aplicadas em frases e unidades linguísticas 

menores, ou seja, excertos. 

Os métodos de tradução acima mencionados são: 

Métodos de tradução Conceitos 

Tradução Palavra a Palavra Trata-se de uma tradução interlinear onde o da LP é 

posicionado mesmo abaixo do da LC. Este 

procedimento mantém a ordem das palavras da LP, 

traduzindo as palavras isoladamente, sem considerar 

o contexto, e traduz palavras culturais de forma 

literal. É útil para entender a mecânica da LP ou para 

elaborar um texto como um procedimento de pré-

tradução. 

Tradução Literal Transforma as estruturas gramaticais da LP no 

equivalente mais próximo na LC. Também traduz 

palavras isoladamente, isto é, fora do contexto. 

Como etapa de pré-tradução, destaca questões a 

serem solucionadas. 

Tradução Fiel Reproduz fielmente o significado contextual do TP, 

respeitando as limitações das estruturas gramaticais 

da LC. Procura manter-se fiel às intenções do autor 

do TP. 

Tradução Semântica Aprecia a estética do TP, negligenciando outros 

aspetos como o significado. 

Adaptação Trata-se da reformulação do texto, ajustando a 

cultura da LP para a cultura da LC. 

Tradução Livre Reproduz o conteúdo do TP, porém não a forma. 

Trata-se de uma paráfrase geralmente com maior 

extensão que o TP. 

Tradução Idiomática A mensagem do TP é reproduzida, porém utiliza 

mais coloquialismos e expressões idiomáticas. 
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Tradução Comunicativa Procura fornecer o significado contextual exato do 

original de maneira que o leitor possa compreender 

tanto o conteúdo quanto a língua.  
Tabela 5- Métodos de tradução de Newmark 

Em seguida pode-se verificar quais as estratégias que Newmark defende: 

Estratégias de tradução Conceitos 

Tradução literal Tradução literal de uma palavra, regência, oração, 

sintagma, texto, etc. garantindo uma 

correspondência precisa em termos de sintaxe entre 

o TP e o texto a ser traduzido.  

Transferência (emprunt, 
empréstimo, transcrição) 

Utilização de uma palavra ou expressão de uma 

língua que não a LC por ser mais 

apropriada/satisfatória por inadequação do 

equivalente existente ou inexistência do mesmo. 

Naturalização Acontece quando um empréstimo é naturalizado na 

LC. Ou seja, quando a sua ortografia é adequada à da 

LC. 

Equivalência cultural Esta estratégia ocorre quando no TP surgem 

realidades culturais (da cultura de partida) que o 

tradutor traduz recorrendo a realidades culturais da 

LC, ou seja, equivalentes. 

Equivalência funcional Uma equivalência funcional é utilizada quando o 

tradutor não pretende manter a referência cultural do 

TP, mas também não pretende traduzi-la por uma 

referência cultural equivalente na CC. 

Equivalência descritiva Uma equivalência descritiva é utilizada quando o 

tradutor não pretende ou não pode (por inexistência) 

aplicar na tradução um nome (por exemplo de um 

objeto) e, portanto, recorre à utilização da descrição 

do mesmo. 

Sinonímia O tradutor procede à tradução de uma dada palavra 

do TP através da utilização de um sinónimo da 

mesma. 
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Tradução intermédia 
(Through-Translation) 

É conhecida como decalque ou empréstimo. 

Empréstimo: utilização de uma palavra ou expressão 

de uma língua que não a LC por ser mais 

apropriada/satisfatória por inadequação do 

equivalente existente ou inexistência do mesmo (ex: 

inglês: chat – em português pode ser usado em vez 

de “conversa”); Decalque: utilização de uma palavra 

ou expressão de uma língua, que não a LC, na sua 

tradução literal (ex: inglês: skyscraper – em 

português a tradução é arranha-céus). 

Transposição ou Desvio Trata-se da mudança da classe de palavras durante a 

tradução, por exemplo, de um substantivo para 

verbo, sem comprometer o significado ou a 

mensagem do TP. Contudo, esta estratégia 

normalmente exige algumas alterações estruturais 

para incorporar a modificação anterior. 

Modulação É a variação causada pela mudança de ponto de vista. 

Pode ser entre uma variação: 1. da negativa para a 

afirmativa; 2. da parte para o todo; 3. do abstrato para 

o concreto; 4. da causa para o efeito; 5. de uma parte 

por outra; 6. da posição dos termos; 7. da ativa para 

a passiva; 8. do espaço para o tempo; 9. de intervalos 

e de limites ou; 10. de símbolos. 

Tradução reconhecida É o recurso a traduções já existentes e enraizadas na 

LC, ou seja, é a tradução oficial do termo, tal como 

nomes de organizações. 

Etiqueta de tradução É uma tradução provisória de um termo. Para 

Newmark, estes termos devem ser escritos entre 

aspas, até que o mesmo se enraíze na LC. 

Compensação Ocorre quando o tradutor não conseguiu manter uma 

dada característica (aliteração, metáfora, jogo de 

palavras, efeitos sonoros, etc.) do TP e compensa a 

mesma mais tarde noutra passagem do texto.  
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Análise componencial É a divisão de uma unidade lexical nos seus 

componentes de sentido. O campo semântico para a 

mesma palavra pode ser mais amplo numa língua do 

que na outra, assim, esta análise dá ao tradutor a 

oportunidade de manter todos os significados da 

palavra. Um exemplo que Newmark dá é pleurs 

(francês) = tears + refined style (inglês). 

Redução e Expansão Ocorre quando a extensão do TP é encurtada (por 

exemplo, por omissão de partes do texto) ou, pelo 

contrário, a sua extensão é ampliada (por exemplo, 

por adição de informação). 

Paráfrase É comummente utilizada para traduzir expressões 

idiomáticas do TP para a qual não existe um 

correspondente na LC. 

Dupletos (Couplets) É a utilização de duas estratégias, mencionadas 

anteriormente, para a mesma tradução. Segundo 

Newmark, também podem existir grupos de três ou 

quatro estratégias. 

Notas, adições e glosas Consiste na existência de notas, adições, comentários 

por parte do tradutor. Esta informação adicional pode 

ser incluída no texto, como nota de rodapé, como 

nota no final do capítulo, como nota ou glossário no 

fim do livro. 

Outras estratégias Equivalência utiliza termos distintos para a mesma 

situação; Adaptação envolve equivalentes culturais 

para transmitir sentido em diferentes contextos. 
Tabela 6- Estratégias de tradução segundo Newmark 

Relativamente às outras estratégias, Newmark (1988, p. 90) inclui a equivalência e a 

adaptação, conceitos que retira das estratégias de Vinay & Darbelnet, no entanto, 

considera pouco úteis. A equivalência defendida por Vinay & Darbelnet refere-se à 

adequação de uma expressão linguística que consta da LP e da sua respetiva cultura, à 

realidade cultural da LC. Isto porque as várias línguas têm expressões únicas da cultura 

em que se inserem para as mais variadas situações, que podem ser iguais, semelhantes ou 

completamente diferentes. Sendo que os últimos dois cenários são aqueles que requerem 
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esta estratégia. Já a adaptação, representa um tipo especial de equivalência, à qual o 

tradutor recorre quando a realidade cultural representada no TP é não só inexistente como 

muito estranha na cultura do TC. 

Newmark (1988, p. 91) acrescenta que, avaliando os exemplos de Vinay & Darbelnet, a 

equivalência refere-se simplesmente a avisos, alternativas familiares, frases e expressões 

idiomáticas, diz ainda que, “in other words, different ways of rendering the cliches and 

standard aspects of language, e.g. The story so far\ Resume des chapitres precedents”. 

No que toca à adaptação, esta é a utilização de um equivalente reconhecido entre duas 

situações, ou seja, trata-se de uma questão de equivalência cultural, como por exemplo 

“Dear Sir” traduzido por “Monsieur”. 

Falando agora de Andrew Chesterman, o autor aborda o estudo das estratégias de tradução 

na sua obra Memes of Translation; The Spread of Ideas in Translation Theory datada de 

1997. O autor diz que os tradutores são pessoas especializadas em solucionar questões 

específicas de comunicação, “if you are not satisfied with the target version that comes 

immediately to mind (...) then change something in it.” (Chesterman, 1997, p. 92). A 

citação de Chesterman ilustra o que o tradutor faz ao se deparar com uma tradução que 

não atende aos padrões da LC, usa estratégias para tornar a mesma mais apropriada à 

cultura e à língua no qual será inserida. 

Seguindo essa perspetiva, o autor vê as estratégias como um processo, o que implica 

considerar a tradução como uma ação. As estratégias, ao descreverem diferentes tipos de 

comportamentos linguístico-textual, representam uma forma de manipulação textual, 

facilmente percetível ao comparar o TP com o TC. Referem-se às operações que o 

tradutor pode precisar de realizar durante a elaboração do TC, operações que estão 

relacionadas à relação que se pretende estabelecer entre o TC e o TP, ou à relação que se 

pretenda estabelecer entre o texto a ser traduzido e outros textos do mesmo tipo. 

Ademais, o autor acredita que, neste processo de tomada de decisões, o que impulsiona a 

estratégia é o aparecimento de um problema (já que a estratégia oferece uma solução a 

um problema) e o objetivo é a aderência às normas de tradução. Conforme argumenta, as 

normas de tradução vigentes numa comunidade, num determinado período histórico, 

influenciam a escolha de estratégias. “Strategies are ways in which translators seek to 

conform to norms. Note: not to achieve equivalence, but simply to arrive at the best 

version they can think of, what they regard as the optimal translation. A strategy is thus 
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a kind of process, a way of doing something. Strategies are thus forms of explicit textual 

manipulation. They are observable from the translation product itself, in comparison with 

the source text.” (Chesterman, 1997, p. 88) 

Chesterman distingue as estratégias em dois níveis diferentes, sendo elas estratégias 

globais, que auxiliam o tradutor a perceber como traduzir o determinado texto e 

estratégias locais que o tradutor utiliza para solucionar questões mais particulares dentro 

do texto, elas podem estar ligadas a estruturas, conceitos ou até mesmo a palavras 

presentes no texto. 

Em continuidade, o autor diferencia estratégias de compreensão, que estão ligadas à 

análise do TP e ao pedido de tradução do cliente; e estratégias de produção, que para 

Chesterman são o resultado de diversas estratégias de compreensão e dizem respeito à 

maneira como o tradutor molda o material linguístico para criar um texto apropriado à 

CC. 

Chesterman utiliza classificações de diversos autores nas suas estratégias. A inovação 

reside na divisão das classificações das normas de produção em três categorias, 

relacionadas aos níveis de análise linguística, sendo elas estratégias sintáticas, semânticas 

e pragmáticas. É importante salientar que por vezes estas estratégias coocorrem.  Esta 

categorização tem como objetivo guiar os tradutores na seleção das estratégias mais 

eficazes para enfrentar diversas barreiras encontradas durante o processo de tradução. 

Cada categoria concentra-se em aspetos diferentes da linguagem, desde a sua estrutura e 

sentido até à sua adaptação cultural, oferecendo uma fundamentação prática e teórica para 

a tomada de decisões durante o processo de tradução. Essas estratégias são fundamentais 

para manter a fidelidade ao TP e a clareza no idioma de destino. 

As estratégias sintáticas defendidas por Chesterman baseiam-se nas alterações estruturais 

do idioma, ajustando a estrutura e a disposição das palavras e frases no texto traduzido. 

Estas estratégias são utilizadas quando é necessário modificar a estrutura gramatical para 

tornar o TP mais natural. 

Estratégias Conceitos 

Tradução literal Tradução literal de uma palavra, oração, sintagma ou 

texto, garantindo uma correspondência precisa em 

termos de sintaxe entre o TP e o texto a ser traduzido. 
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Empréstimo ou Decalque Empréstimo: utilização de uma palavra ou expressão 

de uma língua que não a LC por ser mais 

apropriada/satisfatória por inadequação do 

equivalente existente ou inexistência do mesmo (ex: 

inglês: chat – em português pode ser usado em vez 

de “conversa”); Decalque: utilização de uma palavra 

ou expressão de uma língua, que não a LC, na sua 

tradução literal (ex: inglês: skyscraper – em 

português a tradução é arranha-céus). 

Transposição Trata-se da mudança da classe de palavras durante a 

tradução, por exemplo, de um substantivo para 

verbo, sem comprometer o significado ou a 

mensagem do TP. Contudo, esta estratégia 

normalmente exige algumas alterações estruturais 

para incorporar a modificação anterior. 

Mudança do tipo de unidade 
(Unit Shift) 

Acontece quando um morfema, uma palavra, um 

sintagma, uma oração ou um parágrafo é traduzido 

como uma unidade diferente (por exemplo, uma 

palavra no TP corresponde a um sintagma no TC). 

Mudanças na estrutura da frase 
(sintagmática) 

Refere-se à mudança da estrutura frásica, como por 

exemplo, tempo e modo verbal, plural para singular, 

entre outros. 

Mudanças na estrutura da 
proposicional (orações) 

Consiste em mudanças a nível das proposições. Por 

exemplo, através da alteração da voz ativa para a voz 

passiva (ou vice-versa) ou através da alteração da 

estrutura proposicional (Subject, Verb, Object – 

Subject, Object, Verb), entre outros. 

Mudanças de estrutura entre 
orações 

Consiste em mudanças a nível frásico, como por 

exemplo a transformação de uma oração subordinada 

numa oração coordenada. 

Mudanças na coesão São mudanças que ocorrem a nível intratextual, por 

exemplo quando o tradutor acrescenta um 

demonstrativo ou elimina um advérbio no TC. 
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Mudança de nível Ocorre quando o tradutor traduz uma expressão de 

um dado nível (fonológico, morfológico, sintático ou 

lexical). Esta estratégia é muito utilizada ao traduzir 

do alemão, por se tratar de uma língua muito 

concreta. 

Mudança de esquema retórico São mudanças a nível de figuras de estilo presentes 

no TP (paralelismos, repetições, aliterações, ritmo 

métrico, entre outros). Chesterman distingue em 

quatro tipos de mudança: a) Sem alteração; b) O TC 

muda a figura retórica do TP; c) O TC elimina a 

figura retórica do TP; d) O TP acrescenta uma figura 

retórica. 
Tabela 7- Estratégias sintáticas segundo Chesterman 

As estratégias semânticas estão ligadas à interpretação de palavras e frases. Essas 

estratégias contribuem para manter a essência do TP, mesmo que seja necessário adaptar 

alguns termos para assegurar a clareza e exatidão do conteúdo. 

Estratégias Conceitos 

Sinonímia O tradutor procede à tradução de uma dada 

palavra do TP através da utilização de um 

sinónimo da mesma. 

Antonímia Quando o tradutor procede à tradução de uma 

dada palavra do TP através da utilização de um 

antónimo da mesma. 

Hiponímia/ hiperonímia Ocorre quando se recorre a um termo mais geral 

(hiperonímia) ou mais específico (hiponímia). 

No entanto, a hiponímia divide-se em três 

subclasses: (a) Tradução de um hiperónimo do 

TP por um hipónimo no TC (passa do geral para 

particular); (b) Tradução de um hipónimo do TP 

por um hiperónimo no TC (passa do particular 

para o geral); (c) Tradução de um hipónimo do 

TP por um hipónimo no TC, mas de outra 

categoria. 
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Converses (Pares verbais opostos) Ocorre quando uma realidade do TP é traduzida 

para o TC a partir de outro ponto de vista, como, 

por exemplo, comprar e vender. 

Mudança do grau de abstração Depende das decisões do tradutor, o TP poderá 

tornar-se mais abstrato ou mais concreto do que 

o TC ou vice-versa. 

Mudança distribucional É uma mudança na distribuição dos mesmos 

componentes semânticos; esta estratégia 

enquadra dois fenómenos opostos: a expansão, 

verificada quando a tradução usa mais elementos, 

ou a compressão, que se verifica quando a 

tradução usa menos elementos. 

Mudanças na ênfase Consiste na mudança de ênfase ao acrescentar, 

reduzir ou alterar a ênfase. 

Mudanças no tropo Consiste na alteração das figuras de estilo 

presentes no TP durante a sua transposição para 

o TC. Pode ocorrer de quatro formas: a) mantém-

se a figura (a figura é igual; a figura está lá, mas 

não é semanticamente idêntica apenas 

relacionada; a figura é a mesma, mas com uma 

imagem diferente); b) mantém-se a figura, mas 

com outra ênfase; c) eliminação do elemento 

figurativo; d) adição de um elemento figurativo 

no TC apesar de inexistente no TP. 

Paráfrase É comummente utilizada para traduzir 

expressões idiomáticas do TP para a qual não 

existe um correspondente na LC. 

Outras alterações semânticas Todas aquelas mudanças que não foram 

anteriormente mencionadas neste grupo, por 

exemplo, mudanças físicas de sentido ou direção 

deítica. 
Tabela 8- Estratégias semânticas segundo Chesterman 
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As estratégias pragmáticas têm em consideração o ambiente cultural e o público 

destinatário do texto traduzido. Estas estratégias são fundamentais para adaptar a 

mensagem, assegurando que a tradução seja eficiente e pertinente para os leitores da LC. 

Estratégias Conceitos 

Filtro cultural Esta estratégia ocorre quando no TP surgem 

realidades culturais (da cultura de partida) que o 

tradutor traduz recorrendo a realidades culturais 

da LC, ou seja, equivalentes. 

Mudanças do grau de explicitação O tradutor torna explícito no TC um elemento 

que no TP se encontra implícito, ou vice-versa. 

Mudança de informação Corresponde a duas intervenções opostas: a 

adição de uma nova informação relevante para o 

leitor do TC que não se encontra no TP ou a 

omissão de informação no TC relativa ao TP que 

é considerada irrelevante. 

Mudança interpessoal Trata-se de uma mudança a nível estilístico do 

texto que é alcançada através da mudança de 

formalidade, tecnicidade, entre outros. 

Mudança ilocucionária Refere-se à mudança dos atos de fala presentes 

no texto-fonte, por exemplo, através da inserção 

de uma pergunta retórica no TC que não esteja 

presente no TP, alteração do modo indicativo 

para conjuntivo ou de uma pergunta para uma 

afirmação. 

Mudança na coerência Mudança na organização da informação presente 

no TP ao traduzi-la para o TC. Ou seja, quando o 

tradutor recorre a alterações de natureza 

morfossintática. 

Tradução parcial Ocorre sempre que o TP não é traduzido na sua 

totalidade. 

Mudança de visibilidade Ocorre quando o tradutor acrescenta algo no TC 

que chama a atenção do leitor para a existência 

do tradutor. Isto pode suceder sob várias formas, 
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como por exemplo notas de rodapé, explicações, 

glosas, notas tradutivas, entre outros. 

Transedição (Transediting) Esta estratégia é necessária quando o TP se 

encontra redigido de forma debilitada, ao ponto 

de necessitar de uma reformulação ou de ser 

completamente reescrito. 

Outras alterações pragmáticas Para esta estratégia, Chesterman (2016) 

apresenta como exemplos, a alteração do layout 

do texto e a mudança da variedade dialetal, ou 

seja, escolher um determinado dialeto em 

detrimento de outro (ex. o português do Brasil, 

em vez do português europeu). 
Tabela 9- Estratégias pragmáticas segundo Chesterman 

Segundo Chesterman, quando questiona qual o motivo da escolha das estratégias por parte 

do tradutor, a resposta principal é o desejo de manter a coerência com as normas de 

tradução. Contudo, essa motivação não surge do desejo de preservar a equivalência, mas 

sim do anseio de alcançar a tradução mais fiel possível, conforme as circunstâncias. 

Portanto, para este autor o conceito de compensação não é uma estratégia em si, mas sim 

um motivo para a aplicação da própria estratégia. Todas as tabelas mencionadas são de 

minha autoria, enquanto os conceitos das estratégias são dos respetivos autores. 

Após analisar quais são as estratégias defendidas por cada um dos autores, podemos 

verificar que existem estratégias com nomes diferentes, mas com a mesma finalidade. 

Estamos perante um caso de overlapping terms. Molina e Hurtado (2002, p. 506) afirmam 

que “Terminological diversity and the overlapping of terms make it difficult to use these 

terms and to be understood. The same concept is expressed with different names and the 

classifications vary, covering different areas of problems. In one classification one term 

may overlap another in a different system of classification. The category itself is given 

different names, for example, Delisle uses procedure, translation strategy, etc.” 

Em seguida podemos observar as estratégias de tradução destes dois autores que podem 

ser consideradas como overlapping terms: 
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Overlapping terms 

Peter Newmark Andrew Chesterman 

Equivalência cultural Filtro cultural 

Transferência Empréstimo 

Tradução intermédia Empréstimo/ Decalque 

Notas, adições e glosas Mudança de informação 
Tabela 10- Overlapping terms entre Newmark e Chesterman 

Para além da existência de overlapping terms, é possível confirmar que os autores 

defendem estratégias em comum, sendo elas a tradução literal, a transposição, a sinonímia 

e a paráfrase. 

Os quadros seguintes ilustram as estratégias de tradução adotadas neste projeto, 

fundamentadas nas teorias de Peter Newmark e Andrew Chesterman, enfatizando a 

harmonia entre o TP e o de TC, e a adequação cultural para o público-alvo. As versões 

em inglês britânico e português europeu serão comparadas, destacando as decisões de 

tradução e justificando as opções linguísticas e culturais com base nos princípios teóricos 

desenvolvidos nesta pesquisa. Esta perspetiva visual simplifica a avaliação crítica do 

processo de tradução, evidenciando como as estratégias utilizadas auxiliaram na 

elaboração de um texto compreensível, atraente e culturalmente adequado. 

Agora serão apresentadas as estratégias de tradução de Peter Newmark que foram 

aplicadas ao longo deste projeto: 

Tradução Reconhecida 

English Português 

“UNESCO World Heritage” (p. 22) “Património Mundial da UNESCO” 

“Visit Bergen” (cabeçalho; p. 72/73) “Visit Bergen” 

“Green Travel” (p. 19) “Green Travel” 

“Fjord Norway” (p. 15) “Fjord Norway” 

Tabela 11- Exemplos de Tradução Reconhecida 

É de extrema importância preservar os nomes de entidades e marcas nas suas versões 

originais em textos traduzidos, particularmente no âmbito do turismo. Esta prática não 
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apenas mantém a familiaridade e a credibilidade da entidade, mas também garante que o 

leitor a identifique imediatamente, prevenindo desentendimentos que poderiam ocorrer 

com traduções ou adaptações impróprias.  

Além disso, muitas dessas entidades desempenham um papel cultural relevante que 

ultrapassa barreiras linguísticas, e a utilização do nome original ajuda a preservar essa 

importância. Exemplo disso, Visit Bergen no seu website refere que “Visit Bergen is a 

common body for promoting the City of Bergen in Norway and abroad. Our activities 

cover: Public-related information and profiling, media and trade related service and 

more. Visit Bergen has the following branches: Tourist Department, Tourist Information 

and Bergen Convention Bureau. Visit Bergen is also the main shareholder of Fjord Norge 

AS (Fjord Norway). (Visit Bergen, n.d.) 

Do mesmo modo, mantive “Fjord Norway". Esta entidade menciona no seu website que 

“Fjord Norway and seven of the destination companies in the region manage this website 

together. All the destination companies in the region, in close dialogue with the industry, 

coordinate the national and international marketing work for their region in 

collaboration with Fjord Norway and Visit Norway. The aim is to increase traffic and 

extend the season through targeted marketing, thereby increasing the profitability of 

travel and tourism companies in the region. We share our knowledge of the market, 

helping the travel and tourism industry in the region to offer products and services 

adapted to their specific market.” (Fjord Norway, n.d.) 

Finalmente, esta estratégia assegura uniformidade na comunicação, prevenindo 

ambiguidades e garantindo a precisão das referências, proporcionando ao leitor uma 

experiência mais fluída e informativa ao consumir conteúdo turístico. 

Modulação 

English Português 

“Remember to go to the toilet before 

setting off on a hike.” (p. 13) 

“Não se esqueça de usar o WC antes de 

iniciar uma caminhada.” 

“(…) is held in parallel with Bergen 

International Festival, (…)” (p. 45) 

“(…) realiza-se em paralelo com o FIB 

(…)” 
Tabela 12- Exemplos de Modulação 
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Esta estratégia possibilita ao tradutor adaptar a mensagem ao contexto cultural do 

público-alvo, garantindo que a expressão soe apropriada e natural. A modulação pode ser 

utilizada para realçar uma mensagem particular. Ao converter uma frase afirmativa em 

negativa, o tradutor pode enfatizar elementos importantes que requerem atenção, 

conforme ilustrado na tabela acima. 

Ao optar por reduzir “Festival Internacional de Bergen” para “FIB”, facilita-se a 

identificação do evento para o leitor e economiza-se espaço, o que é especialmente 

importante em materiais onde a limitação de caracteres é uma restrição, como folhetos 

turísticos ou websites com descrições breves. A sigla não apenas torna o nome mais 

conciso e fácil de lembrar, mas também mantém o prestígio e a formalidade do evento de 

maneira eficaz e acessível, sem comprometer o sentido original. 

Tradução intermédia 

English Português 

“Norwegian Ecotourism” (p. 19) “Ecoturismo Norueguês” 

“Eco-Lighthouse” (p. 19) “Programa Edifícios Mais Sustentáveis” 

“Blue Flag” (p. 19) “Bandeira Azul” 

Tabela 13- Exemplos de Tradução intermédia 

Optei por traduzir o nome dos programas incluídos no Rótulo Ecológico por já existir 

uma versão oficial e amplamente reconhecida na LC. Esta escolha visa assegurar que o 

público-alvo identifique facilmente os programas, utilizando denominações que já são 

familiares e padronizadas. Os programas que não têm uma tradução no LC, foram 

mantidos na LP. 

Redução 

English Português 

“At the science centre Vilvite, you can 

explore science and technology with your 

whole body.” (p. 6) 

“No centro de ciência Vilvite, pode 

explorar a ciência e a tecnologia com o seu 

corpo.” 

“Fedje is an island at the ocean’s edge 

with a population of just over 500.” (p. 85) 

“Fedje é uma ilha com pouco mais de 500 

habitantes.” 
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“The Museum of Natural History at the 

University Museum of Bergen has also 

finally reopened following six years of 

renovation.” (p. 21) 

“O Museu de História Natural no Museu 

Universitário de Bergen também reabriu 

após seis anos de renovação.” 

Tabela 14- Exemplos de Redução 

Esta estratégia é útil na tradução, visando clareza e concisão. Um exemplo é a 

simplificação da frase sobre o Centro de Ciência Vilvite, que passa de "explorar a ciência 

e a tecnologia com seu corpo inteiro" para "explorar a ciência e a tecnologia com o 

seu corpo." Essa abordagem melhora a clareza, evita redundâncias, adapta-se ao contexto 

cultural do público-alvo permitindo uma comunicação mais direta e eficiente, 

especialmente em textos informativos. Ao adotar esta esta estratégia, o tradutor assegura 

que a mensagem permaneça acessível e eficaz, respeitando as necessidades do leitor. 

O mesmo se aplica nos outros exemplos da tabela, como a omissão duma parte da frase 

“(…) at the ocean’s edge” porque, na LC, a informação seria repetida, já que refere que 

Fedje é uma ilha e as ilhas encontram-se no mar. 

A omissão da palavra 'finally' na tradução foi uma escolha necessária devido à estrutura 

da frase traduzida, que já continha o termo “also”. A inclusão de “finalmente” tornaria a 

frase redundante e menos natural no português europeu, criando uma construção menos 

clara. Além disso, esta omissão melhora o fluxo da leitura, evitando que a expressão soe 

artificial ou forçada para o leitor. 

Notas, adições e glosas / Mudança de informação 

English Português 

“(…) presentations of things to see and do 

in Bergen and Fjord Norway.” (p. 15) 

“(…) apresentações do que fazer e ver em 

Bergen e o Conselho Oficial de Turismo 

da Noruega Ocidental Fjord Norway.” 
Tabela 15- Exemplos de Notas, adições e glosas / Mudança de informação 

A adição de informação na tradução, como ilustrado no primeiro exemplo é justificada 

por várias razões. Em primeiro lugar, esta estratégia, que se relaciona com a abordagem 

de notas, adições e glosas de Newmark, permite fornecer um contexto mais rico ao leitor. 

Ao incluir o nome do Conselho Oficial de Turismo, a tradução não só identifica a fonte 

da informação, como também oferece ao leitor um contexto mais detalhado, conferindo 
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mais credibilidade à mensagem. Esta estratégia é especialmente importante em textos 

turísticos, onde a confiança nas informações é fundamental. 

Além disso, a mudança de visibilidade proposta por Chesterman também está em causa. 

Ao realçar o “Conselho Oficial de Turismo”, a tradução não apenas torna a informação 

mais visível, mas também promove a identidade cultural e institucional da região. Esta 

adição serve para fortalecer a relevância cultural do texto, destacando a importância das 

instituições locais no que diz respeito à promoção do turismo. 

Por último, a adição de informações extras pode satisfazer as expectativas do público-

alvo, que possivelmente já conhece a marca ou a entidade citada. Isso simplifica o 

entendimento e desperta o interesse do leitor em descobrir mais sobre o destino, 

adequando a tradução às suas preferências e exigências. 

Dupletos 

English Português 

“Remember to go to the toilet before 

setting off on a hike.” (p. 13) 

“Não se esqueça de usar o WC antes de 

iniciar uma caminhada.” 

“(…) you can enjoy great views of the 

Bjørnefjord, Myrdal, Os and Fusa.” (p. 87) 

“pode desfrutar das deslumbrantes vistas 

sobre o fiorde de Bjørne, Myrdal, Os e 

Fusa.” 
Tabela 16- Exemplos de Dupletos 

No primeiro exemplo são usadas duas estratégias em simultâneo, sendo elas a modulação 

e a transferência. A modulação é aplicada ao transformar a frase de uma forma afirmativa 

para uma negativa, tornando a mensagem mais direta e prática para o leitor. A expressão 

"remember to" é reconfigurada para “não se esqueça de”, que é uma maneira comum de 

enfatizar a importância de uma ação a ser realizada. 

A transferência, referida como empréstimo por Chesterman, está presente na utilização 

do termo "WC" em vez de traduzir "toilet". 

O terceiro exemplo combina as estratégias de equivalência de Newmark e de 

transposição ou desvio defendida por ambos os autores. Decidi inverter a tradução de 

"vistas deslumbrantes" para "deslumbrantes vistas" para aumentar o impacto no leitor. 

Esta estrutura coloca o adjetivo antes do substantivo, conferindo maior ênfase à qualidade 
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impressionante das vistas. Esta escolha estilística visa captar a atenção imediata por parte 

do leitor, realçando a beleza da paisagem e criando uma imagem mais vívida. 

Outras estratégias 

English Português 

“Bergen is the heart of the Norwegian 

fjords, and it gives you an ideal 

combination of nature, culture and 

cosmopolitan experiences. All year 

round.” (p. 9) 

“Bergen é o coração dos fiordes 

noruegueses e proporciona-lhe a 

combinação ideal entre a natureza, cultura 

e experiências cosmopolitas durante todo 

o ano.” 

“(…) you can enjoy great views of the 

Bjørnefjord, Myrdal, Os and Fusa.” (p. 87) 

“pode desfrutar das deslumbrantes vistas 

sobre o fiorde de Bjørne, Myrdal, Os e 

Fusa.” 

“Take a trip up to Mount Fløyen and enjoy 

the view of the city, the fjord and the 

ocean.” (p. 17) 

“Faça uma viagem ao Monte Fløyen e 

aprecie a vista sobre a cidade, do fiorde e 

do oceano.” 
Tabela 17- Exemplos de Outras estratégias 

Nesta estratégia estão inseridas a equivalência e a adaptação. Neste caso, os exemplos 

representados neste quadro dizem respeito à equivalência, que consiste em transmitir o 

mesmo efeito e significado do texto original, adaptando-se ao contexto cultural da língua-

alvo. Em vez de uma tradução literal, utiliza-se uma expressão culturalmente equivalente 

que, embora diferente em termos, produz o mesmo impacto ou entendimento. Esta 

abordagem é comum para expressões idiomáticas e termos específicos de uma cultura, 

onde a correspondência direta poderia comprometer o sentido ou a naturalidade na língua 

de destino. 

No contexto de textos turísticos, a equivalência é utilizada para adaptar expressões de 

modo a manter o impacto e fluidez. Por exemplo, em vez de traduzir literalmente “gives 

you” para “dá-lhe,” uma opção como “proporciona-lhe” pode ser escolhida para conferir 

uma nuance de experiência ou oportunidade. Essa alteração ajuda a assegurar que a 

tradução se alinhe melhor com as expectativas e a forma de expressão da língua de 

destino, criando uma sensação natural e apelativa. O segundo exemplo refere-se à 

tradução de “great views” por “deslumbrantes vistas”, enquanto no terceiro exemplo 

“enjoy the view” foi traduzido por “aprecie a vista”. A equivalência, assim, facilita que 
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o leitor da LC tenha uma experiência comunicativa semelhante ao público original, 

preservando o estilo e a intenção do texto original. O mesmo se aplica aos outros 

exemplos deste quadro. 

Nos quadros em seguida, serão apresentadas as estratégias sintáticas de Peter Chesterman 

que foram utilizadas ao longo deste projeto: 

Mudanças na estrutura da proposicional (orações) 

English Português 

“Enjoy Bergen and its surroundings and 

welcome back!” (p. 13) 

“Seja bem-vindo a Bergen, desfrute da 

cidade e dos seus arredores!”. 
Tabela 18- Exemplos de Mudanças na estrutura da proposicional (orações) 

O principal motivo para a utilização desta estratégia foi por a tradução literal não suar 

bem ou não ser natural na LC. Isto acontece porque cada língua tem as suas próprias 

regras gramaticais e estruturas de frase que podem não se alinhar com outra língua. Ao 

reorganizar a frase, o tradutor pode garantir que a mensagem seja transmitida de maneira 

fluente e compreensível. 

Por exemplo, em inglês britânico, uma frase pode seguir a estrutura "sujeito-verbo-

objeto", enquanto em português europeu, a ordem pode precisar de ser ajustada para 

preservar o significado e a fluidez. Além disso, a mudança da ordem pode enfatizar 

diferentes partes da informação, tornando a mensagem mais impactante para o leitor. 

Portanto, essa estratégia não apenas melhora a legibilidade, mas também ajuda a manter 

a intenção original do texto, permitindo uma comunicação eficaz. 

Agora serão analisadas as estratégias semânticas de Peter Chesterman: 

Mudanças na ênfase 

English Português 

“Taking pictures of children in schools 

and kindergartens is not allowed, unless 

you have a special agreement to do so.” (p. 

13) 

“Não é permitido fotografar crianças em 

escolas e jardins-de-infância, exceto se 

tiver um acordo especial para o fazer.” 
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“The Edvard Grieg Museum at 

Troldhaugen is a popular museum for 

visitors from far and wide. You can visit 

Grieg’s home, his composer’s cabin and 

his burial site.” (p. 21) 

“O Museu Edvard Grieg é um museu 

popular entre os turistas de todo o mundo. 

Localiza-se em Troldhaugen, juntamente 

com a casa do artista, a sua cabana de 

compositor e a sua sepultura.” 
Tabela 19- Exemplos de Mudanças na ênfase 

A alteração da ordem das palavras no primeiro exemplo é justificada pela necessidade de 

respeitar a estrutura gramatical e as convenções linguísticas do português europeu, que 

frequentemente exige uma reorganização para garantir a fluidez e a clareza do texto. 

Mesmo que a tradução literal possa ser aceitável, a mudança de ordem pode realçar a 

ênfase em partes importantes da frase, tornando a mensagem mais impactante e natural 

para o leitor. Além disso, esta prática ajuda a evitar ambiguidades e a garantir que a 

intenção original do autor seja preservada na LC. 

A alteração da ordem das palavras ajuda a manter o foco na proibição, tornando a 

mensagem mais eficaz ao transmitir a seriedade da restrição. Esta estratégia assegura que 

o leitor compreenda rapidamente o que é permitido e o que não é, facilitando a assimilação 

da informação e contribuindo para uma comunicação mais eficaz. 

No segundo exemplo, a troca da ordem da informação foi realizada com o intuito de 

clarificar o conteúdo da frase, relativamente à localização do museu, da casa do artista, a 

cabana de compositor bem como a sua sepultura. Pois, se fosse utilizada a estratégia 

tradução literal na frase em questão, poderia suscitar dúvidas por parte do leitor por não 

ser esclarecedor o suficiente.  

Para finalizar a análise das estratégias de Chesterman, os quadros seguintes demonstram 

as estratégias pragmáticas: 

Outras alternativas pragmáticas 

Alteração do layout do texto, mais propriamente do documento. 

Tabela 20- Exemplos de Outras alternativas pragmáticas 

A justificação para as alterações no layout, incluindo ajustes nas margens, espaçamento 

entre linhas e parágrafos estão principalmente ligadas a limitações de caracteres e à 

necessidade de manter uma apresentação organizada e visualmente atraente. Ao adaptar 
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o layout, consegue-se maximizar o espaço disponível, assegurando que todo o conteúdo 

essencial seja incluído sem comprometer a legibilidade. 

Aqui, podemos observar os seguintes quadros com as estratégias de tradução utilizadas 

neste projeto que são defendidas por ambos os autores, podendo ter ou não o mesmo 

nome: 

Tradução literal 

English Português 

“We care about our city!” (pág. 13) “Nós preocupamo-nos com a nossa 

cidade!” 

“It is also possible to make a stop in one 

of these charming villages, like Herand, 

Utne, Lofthus, Kinsarvik and Ulvik.” (p. 

72) 

“Também é possível fazer uma paragem 

numa destas aldeias encantadoras, como 

Herand, Utne, Lofthus, Kinsarvik e 

Ulvik.” 

“A new perspective on seasonal cuisine.” 

(p. 52) 

“Uma nova perspetiva da cozinha 

sazonal.” 
Tabela 21- Exemplos de Tradução literal 

Esta estratégia é crucial para preservar a precisão e o conteúdo exato do texto original. 

Em textos turísticos, esta estratégia mantém a mensagem clara e previne modificações 

que possam modificar o tom ou o conteúdo informativo. Assim, a tradução literal preserva 

o seu valor informativo, fornecendo aos leitores um entendimento claro e genuíno da 

mensagem que se deseja transmitir, sem incluir interpretações ou modificações que 

possam se afastar do conteúdo original. 

Ademais, a tradução literal permite que o público se identifique com o conteúdo, 

preservando o mesmo efeito e sensação do original. Este procedimento é particularmente 

eficiente em textos que contém frases simples e diretas que já têm um impacto natural e 

são culturalmente neutras, assegurando que os leitores reconheçam e entendam a intenção 

original do escritor sem distorções. 
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Transposição ou Desvio  

English Português 

“From the top, you can enjoy magnificent 

views of Bergen and the surrounding area 

(…)” 

“No topo, pode desfrutar das magníficas 

vistas (…)” 

“(…) you can enjoy great views of the 

Bjørnefjord, Myrdal, Os and Fusa.” (p. 87) 

“pode desfrutar das deslumbrantes vistas 

sobre o fiorde de Bjørne, Myrdal, Os e 

Fusa.” 
Tabela 22- Exemplos de Transposição ou Desvio 

Escolhi traduzir "vistas magníficas" como "magníficas vistas" para criar um efeito mais 

poderoso e atrativo na leitura. Ao colocar o adjetivo antes do substantivo, a descrição 

ganhou uma sonoridade que enfatiza a grandiosidade das vistas. O mesmo se aplica ao 

segundo exemplo. 

Transferência / Empréstimo  

English Português 

“Remember to go to the toilet before 

setting off on a hike”. (p. 13) 

“Não se esqueça de usar o WC antes de 

iniciar uma caminhada” 

“Photography and drones” (p. 13) “Fotografias e drones” 

“Create something new in a creativity 

workshop.” (p. 6) 

“Crie algo único no workshop de 

criatividade.” 
Tabela 23- Exemplos de Transferência / Empréstimo 

O uso de empréstimos, como “drones”, “WC” e “workshop”, é justificado para 

preservar termos amplamente reconhecidos e comummente aceites em várias línguas, o 

que facilita a compreensão do público sem necessidade de tradução literal. Em turismo, 

por exemplo, a palavra “WC” é entendida universalmente para designar instalações 

sanitárias, tornando o texto mais direto e prático, especialmente para viajantes de diversas 

origens. Esta abreviatura foi escolhida para ser a tradução de “toilet”, mais uma vez, por 

falta de caracteres.  Por outro lado, “workshop” mantém a autenticidade e o contexto de 

eventos interativos, já sendo utilizando em vários contextos da LC, sendo utilizada em 

ambiente empresarial como em ambiente universitário. 



 

53 
 

Relativamente à palavra “drone”, optei por manter visto que esta palavra é utilizada no 

português europeu. Como prova disso, pode ser encontrada no website oficial da 

Autoridade Aeronáutica Nacional (n.d.) sem aspas e sem estar em itálico, apesar da sua 

designação oficial ser “aeronaves não tripuladas”. 

Equivalência Cultural / Filtro Cultural 

English Português 

“It’s no accident that this region is 

included on UNESCO’s famous World 

Heritage List.” (p. 79) 

“Não é por acaso que esta região está 

incluída na famosa Lista do Património 

Mundial UNESCO.” 

“Let the fresh sea air and street life inspire 

and energise you.”  

“Deixe que o ar fresco do mar e a vida nas 

ruas o inspirem e energizem.” 
Tabela 24- Exemplos de Equivalência Cultural / Filtro Cultural 

A utilização das estratégias de equivalência cultural de Peter Newmark e filtro cultural 

de Andrew Chesterman é fundamental na tradução de expressões idiomáticas do inglês 

britânico para o português europeu. A estratégia de equivalência cultural foca-se na 

procura de expressões que, embora apresentem formas diferentes, tenham um significado 

cultural equivalente na LC. 

Por outro lado, a filtro cultural permite ao tradutor adaptar elementos culturais específicos 

para torná-los mais acessíveis ao público-alvo. Isto implica identificar nuances culturais 

e transformar expressões idiomáticas em algo que ressoe com o leitor português, 

proporcionando uma leitura mais fluída e evitando confusões culturais, que é desta 

tradução comentada. 

Sinonímia 

English Português 

“There are many well-known design and 

souvenir shops along historic Bryggen 

that sell beautiful examples of 

Norwegian craftsmanship (…)” (p. 47) 

“Visite lojas de moda famosas e lojas de 

recordações ao longo de Bryggen e 

compre belos exemplos de artesanato 

norueguês, (…)” 

“You need all of your senses to enjoy the 

coast to the full.” (p. 90) 

“São necessários todos os sentidos para 

desfrutar ao máximo da costa.” 
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“Explore lovely Rosendal, with its 

charming barony (…)” (p. 76) 

“Explore a encantadora Rosendal, com 

o seu charmoso baronato (…)” 
Tabela 25- Exemplos de Sinonímia 

Esta estratégia auxilia bastante pois possibilitou-me transmitir o significado do TP com 

mais riqueza e vocabulário e autenticidade. A alteração dos termos evitou a monotonia, 

preservando a fluidez e o interesse do leitor. Auxiliou-me também na adequação da 

mensagem no contexto da LP. 

O principal objetivo da tradução comentada foi garantir que o texto traduzido mantivesse 

a fluidez e clareza da versão original, sempre ajustado ao público-alvo para oferecer uma 

experiência de leitura prazerosa e compreensível. Isso envolveu não apenas a seleção 

criteriosa de palavras e expressões que se adequassem ao contexto cultural do leitor, mas 

também um cuidado especial com a estrutura e o andamento do texto. Posto isto, 

procurou-se assegurar que o público da LC pudesse não apenas compreender o conteúdo 

de maneira simples, mas também se sentir envolvido na história do texto turístico, sem 

perceber as restrições da tradução. Esta metodologia auxiliou na manutenção da essência 

do texto original. 
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CAPÍTULO V – CONCLUSÃO 
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O presente trabalho de projeto consistiu na tradução comentada do guia turístico 

Bergen Guide promovido pela entidade turística Visit Bergen, mas também aborda outros 

temas relacionados com o próprio guia. Outro objetivo foi pesquisar autores que 

defendessem estratégias de tradução que pudessem ser aplicadas na tradução de textos 

turísticos, comparando as estratégias de tradução às escolhas tradutivas realizadas durante 

o processo de tradução. O motivo da escolha deste tema foi o interesse que tenho pelas 

duas áreas, tradução e turismo. Acredito que a área do turismo merece um estudo mais 

aprofundado, tanto no contexto educacional da tradução quanto na esfera profissional da 

tradução. 

Este projeto está dividido em duas partes, a parte teórica e a parte prática. Relativamente 

à parte teórica, esta analisa o enquadramento teórico, onde apresenta a relação entre o 

turismo e a tradução, qual foi a origem desta ligação, caracterizando o texto turístico, a 

sua linguagem e as diferenças entre a tradução turística e a tradução cultural, como 

também quais os diversos tipos de turismo e tradução existentes. De seguida, foram 

discutidas as problemáticas da tradução de textos turísticos, um aspeto crucial e a 

considerar durante o processo tradutivo. Pequenos erros podem afetar diretamente o 

cumprimento do seu objetivo principal, sendo ele atrair a atenção do leitor e suscitar nele 

o desejo de visitar o destino em questão. A contextualização do guia turístico também foi 

elaborada, juntamente com uma apresentação da cidade de Bergen. 

Posteriormente, na parte prática, foram desenvolvidas as dificuldades enfrentadas durante 

o processo de tradução, oferecendo uma análise das limitações associadas à tradução de 

textos turísticos, bem como limitações associadas ao próprio layout do documento. 

Consecutivamente, foram explicadas detalhadamente as estratégias de tradução 

defendidas pelos autores Andrew Chesterman e Peter Newmark, pois estas estratégias 

distintas enriqueceram o processo de tradução ao fornecer perspetivas complementares 

na adaptação cultural e estilística do texto original para a LC, sendo dividas e organizadas 

em tabelas com as suas respetivas justificações das escolhas tomadas. Finalmente, 

apresento a minha sugestão de tradução comentada para português europeu, disponível 

para consulta nos anexos. 

O texto turístico pode impactar a decisão do turista e possui várias características que o 

diferenciam dos demais. Conclui-se que este tipo de texto emprega termos de várias áreas 

especializadas. Igualmente, conclui-se que possui funções informativas e persuasivas, 

implicando que a linguagem deve ser empregada de maneira eficiente para a 
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comunicação. Isso requer que a carga informativa e cultural sejam ajustadas, o que 

implica ao tradutor de textos turísticos um profundo conhecimento da cultura de origem 

e destino.  

Concluir este projeto possibilitou a consolidação de conhecimentos valiosos na área da 

tradução turística, que se mostrou um desafio e que vai além da mera utilização de 

adjetivos para atrair a atenção do leitor. A adaptação de textos turísticos requer uma 

combinação de habilidades linguísticas e culturais, na qual o tradutor deve funcionar 

como um intermediário entre culturas, preservando a genuinidade e a efetividade do 

original. 

A exigência de superar limitações estruturais, tais como a diminuição da quantidade de 

caracteres ou a alteração de expressões idiomáticas e culturais, fez do trabalho de tradução 

um constante exercício de criatividade e adaptabilidade. Tais desafios destacaram a 

relevância de estratégias como a equivalência cultural e a modulação, essenciais para 

preservar o significado e o apelo emocional da versão original, sem prejudicar a clareza 

ou o impacto. 

Portanto, posso afirmar que este projeto teve um papel fundamental não apenas no meu 

desenvolvimento ainda como estudante, mas também na minha futura carreira como 

profissional de tradução. A sua realização também me permitiu adquirir mais 

conhecimentos relativamente à tradução turística, bem como poder colocar em prática as 

competências que já tinha e as competências obtidas, e proporcionou-me adquirir uma 

experiência quase real do que me aguarda no futuro. 
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Apêndice I – Guia Turístico de Bergen (Tradução) 
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Anexo I – Guia turístico- Bergen Guide (Versão Original) 
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